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SíNTESE,
SOLUÇ,iW

I

Uma grave crise trabalhís-

.ta foi solucionaela aparen­

,tcmente ao concordar o \.xv'

vemo com os pedidos de

aumcntos de saiarios de I.�v

nul runcíonaríos públicos,
tendo fnt(',<lssado, porém, a

; ntedi�ção governamental pa­
ra chegar a um acôcdo na

, grevé de joruais
:

que JO.:)Jl­

tém o Uruguar: SC1H periódi­
cos há 4V dias,

IDENTIFICAÇ}..;O

o Serviço Secreto colorn- I

I'
j

I
I
I

r.
bíano, depois de Wl1!1 scríc

de ínvestigaçôes em, colabo-

ração com a Interpol, con­

seguiu identificar quatro
dos cinco indivíduos que

atacaram um avião colem­

,bianO( em pleno vôo dQl11LD­

, go último e o obrigaram a

_' II, se dirigir para Havaria. In­

rortnou se ainda que
' será

pedida a extr�dlçf)o :l�S' a,;'
saltantes por intermédio da

En,\baixélda da Suiça' em
Havana"

\_

" '

TEIUt,EMOTO

J

I

I
Intensidade até -cntão )Ú,)

Igualada sacudiu Denvcr. ()

I' abalo sísmico, l'e;;i.stnJtIo

I r!JCW5 sis.mó;mfo cia .I::scüL'

de Minas' de Colorado. atino

I
'g'iu 5,3 na cscaIa RichtCl',

Não }ü notícias de "inmas. I

I \

I IJeE
,

I
I' O' Ex,Presldente nOÁ c

I amenehno ,_J)'wJghL D Bbc,
l'

'II ill1o;w.::'r BsrêÍ-se I csi a�,)eleçen, , I .

_�

do tle maneHa" $,;1l.l:r1ii\'tórü1 'i
. ��às -'(jistúrjJjv5� � g�t�1 r(t:-�"'I.·e�tl � ::1.:-c

I r1�l.lS que p lev:aram ao' :aos I'
1 (pital Milita':!, Wa14fI' ftece],

:;<\\.){)cto últlfno
I 1

J

'! OHÇAME�TO

I
, I
I
!

I
I
I jlÉiVIEN

A Câmar" de ReprC�leJlt.1l1·
1es dos EUA anro�ou uIll

.
\

.

orçal11rnto (}(' quatro bilhões

� 865 milliõcs de clólares pa

'ra o financiamento de 'pro·,
. ,

,

gram,as espaclals no ano

flsd{t em cUf,so, dc ;,julho (Ie

1967 a .J�mho de 1968_

A Fàrça Aérea e ,'iS tropas
terrBsÚes 'da RAU' estão

reagindo
I

duranlente ante a

crescente ntl'vidade das fG,'
,- I

ç,8.S anthepublicanas do Té-

men, segundo d�ve.sas' in­

formações chegadas a Ao.;ôd

ç:iduc1ç do slíéles�c da ArálJü'

COS.i\'lOS-J7;�. '

,
A -URSS hU199U mais um

sa1élite artificial, oCos'

mos:172) allll.nciou a agência
l'ass ,acrescentando qúe a

nave está equipada com ius

tJ'ull1entos cicntificos dcsti,

nados, (L hJVcstigação esp,1,

ejal, segundo o progrann

anllu,ciado em março de

1962� e gira em uma órhit.n
de 301 quilômetros de" 3»0-
geu, 202 quilômetros de pc,

r.igclI, sendo a inclinação úe

sua órbita em relação ao

Equador de 51"8',

1

!
1

I
I

! DISCOS VOADORES

I
'

Uma' verdadeira frota de

I, discos vo\aclorés passou se, I
gunda-í'eira últllna sôbre 8 \

I região central do México o I

I ���, �oest:c:r�oGÔ��md�:;: I
I
I
r

sas t�stemunhas, entre as

qll<1is um pi1àto de avião, 0,3

I técnicos da tôrre de con,

I
trôle de um aeroporto, um

.locutor de rádio, um arc[1l1-
teto e um engenheiro,

.I

I ,,, ,

'
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Bastos leva ao IBRÁ prQocupação
do homem da terra de Sanla Catarina

o deputado Fernando Bastos regressou da Guo­
nabara, onde foi levar ao Instituto Brasileiro de Re­

forma Agrário, o preocupaçõo da Assembléia Le­

gislativo com relaçõo ao grave problema- social cou­
sado 'pelo despêjo de vários familias de colonos, pro­

prietór ios de terras no município, de Mondai.' Enten­
de, fli'nda, o parlamenta'r, ser urgente e indispensá­
vel d instalação do Distrito de Terras do I BRA, em

Xonxerê

(

5íntclle dI? 801. Gcomet, do A Seixos Netto Td
às 23,18 hs, do dia 11 de Ilgôsto de' 1 ;�� o até,

FRENTE fRIA Ne.g.ativo, PRESSj\O ATMOSFERtCA
MEDJA: 1 �20.6 milibares; TEMPERATURA MEDIA"
)8,0 centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA'
82,9%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: 'Negativo

'

12,5 mrns.: Neqotivo - Cumulus Stratus Tem
po médio: Estovel.

Cosia' lança, hoje
a "Carta do Recife"

-'
'

lnten�a atividade em tocl.2s' os

sdtnres marcou o dia de ontem 0.;
Govêrno Federal no nordeste. O

'príncípat fato foi a notícia de' que
o Presidente da República anuncia­

Ú, hoje o conjunto tÍe providê.i-
em seu fi OVÔI WJ

para dínumizur a economia "nor­
(le,,�ina; além de outras de alcance
nacional. O documento .será deno­
minado ,"Carta do Recife" e cón­
substancíará tôda a política a ser

adotada .em relação à regulo.
lNAUfiUH:\.ÇõES

-

Dando inicio, ao "rush" de iun n­

guracões marcadas .para esta 'sem 1-

na, o Presidente Custa e Silva inau­

gurou em Campina Grande, 'ra
Paraíba, <1 Iábrfca de 'fogõcs \VaU ll!"
I\J"is tarde, em João P�ssoa," ina�',
gurou a estação de passageiros du

Aeroporto Castro Pinto e o edítí­
cio-sede do Departamento Estadual
de Estradas de Rodagem. Após 'H�

audiências, o Presidente inaugu-
1'OÚ o-trcchõ da estrada João Pes­

sna-Cabedelo 'e visitou o quartel
do Iv Grupacnento de Engenharia
dI' Construção, em .João Pessoa,
AMPAltO'� AGlUC;lJLTURA
EUl seu "contato com os guver-

?
'

nadorcs d'o Nordeste, Ú Presidente
(;o.,ta e �ilva disse que a' Cal'til de
Br<!süia dará à nossa

\
'

nova dimensão, não só
:lllmelJto da produção
hém, e principillment�,
,nica, que será nnlito

área rural,

qtmpto, 'ao
como tam-

à nová téc­
dinamiza(b.

!

,
/ ,Lhrro faz çríticas' .'

-, 'I '

� f.,. .�.'fM "...V 1"
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� j '€"� J /;1 _."'� .J.("",�, �'
iljt't;:� l!'Gs�tr_$ l}r.âeinKãs - ",' "'/
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,q�i(� ',foriUl} a Sliez
I

o '>lJfÜ,i�líão lli'asileüo I l)ode�ia
(('r'sido' dizima'do lIa Faixa de Gl-'

Z3, pO.l'-q_ue seu c.omm1Clante .reell­
sou-se iI e,)acuar a rcglao lJor \'l!l.,

nt-rea; .conlo os batalhões de -o1lt1")5

p�ises,
r

preferindo ,sair de na"io

p;uu receber ,nais diárias.

,Esta info'rll1ação ,foi dada. pelo
r(:;porter Flá"l'io Alcaraz Gomes,
cOI'l'espondel)te de gue_rra da' Cia,

Jornalistjca Caldas Junior, no livro

q�lC �('abou, de escrever sôbre a

guerra no Oriente Médio chamado

"Morrer por Israel",
O livro deverá estar na eilitô""

até aproxima selnana,' se' bem que'

o autor terá de \ fazer uma opcão,
pois t�'ês <>.ditôres est5(o disputan­
d9 o original, um dos quús . ga([·
cho.

A preocupação com a ima;::em po­
puLar do -governo, subrllctlda a um

de�,&a�ite nos ulUmos dias, é a' no·
)1<', cC'lls,talltl; da retaguarda oficial,
fJl;e ficou no Rio e em Brasília,
acompanblJ1uo com grande expe.'­
tativa os re�ultaclos da expericncia
'LuC o presidente Costa e Silva: rea­
Liza com a transferencia, lJOr uma

::iell1<ma, da sede do Execüth;o l�c,
dera! l1ara Recife,

'

As !Jfimeiras informacões (lbe.

g 3 das do encontro do N on1es,Je
"ão de maneira geral otünista""

contrariando, tle certa forma, étS

previsões, que llão cra,m as mai5

l'woré).veis, O ]Jreiõ;ldente da Repa·
blica teria esr;olltido uma Oj)Ol"ÍI\­
nidatle desacOl1selhavel para ÍllJe,
ta" num Nordeste eético a seiva (\.;
novas

J

esper'anças ,ctésde 101;0 UOll­

fil'maçlas por um conjunto de ml'­

!lidas objctivas.
O plano de eeonomia, mais ct'rá",.

ticu do que nunca, peja imposi�ã()
::onstitucional do {'quilibr1io J)l'!.'�­
mentado, . fo,rçou o governá a cor,

; t

-: A festa hranea

\

;.).
" - �

o Clube DQ%e: de Agôst� com�'j,:.o�Q "m"anhG o se" 95° ani�ersório e à noite obre os sàj6�s de, sua novó
�éde par.a o "Baile BrÉlnêo"."Com�um j'antar c'omemo 'rItt"Q o" tradicional sociedade iniciou ontém as. �esti-

_' "/ .l

vidades. da data.

{ ,

\
, \

·0 Uepuhldo ls_rael' No\'ai's
I....

: '\1' 'II:. \.l.._.... !i

,\RENA-.Sl" -, em disCUÍ":iO pt:of'c-
rido na, Câmara, sugCl'iu ao Ch�,n-

_
celer Maga,lliiícs' Pinto que conVide

0, Secrctál'io Geral d:i ONU;' TJ

TJJant 'a visitar o Brasil, para expor
suas idéias' quânto à 'preser.va.ç.ão

I

O C6n;andantc da 11' Região ['!'Ii­

litár,. GencrHl"Nbdon Se;lól, rbvelou
que o ,j{)l'llalista r F,lávio

-

Tavar1>�
, \

cn,i1fcssou eSllo�tâ.neallleJ1te a sua

lJarOeiÍJil9áo" no pl'oVimento tcr­

rorista da Cidade' de ,Uberlalll.lia e

tambell1 reconluiceu' ser o dr, Fal-
cão, ,

, 'pc .outra ,i)�rte ,foi: p-reso bm Bra-

, sília..o ,�via.dor Taylor da Silva, con­
siderado }1e1as autorJdades J1)lli!-a.·-'

res como elemento
�

da maior im­

'[lOTtáncia pára o csela:recimcnto
',- -dás:"

'

ativi,i:lm!.r� "s'ubvers.ivas ,do -

.

,:rriangulo _ Mineiro, poi;; não só

t.:an�]Jortà.và as vrillCÍllais figllnls
• elo' g�uí)O' COnlf)'" t;'mJ�êm' era U111

� '-' . , I

conhtto 'no iíiteJ"ior,
, >

.- A' PjJliéia·. 'Federal )Jl"endeú em

GOl<ÍllÍa, 'l11\lis_'cineo pe�soas e en-

yiou,as' a Bra.síliQ_ :
'

da paz nlUmliaJ. ,

O cünvité ,para que -U Tlu�nt nos ....

'visit,c parece .espçcia.lmente 0Jlort�I'_
no, ante' a notíCia .de pessimisnio'
manifestada nos ultimos dias pelo
ilustre' í:li]llomata, a &speito (la

permanencia da' ,paz,' rcs-saJtoú, '0.­
deputadQ pauUsta_ .

"

Declar9u o 'srl. Í.sracl No�ais, ql1e
o S�erétüio-Geral da ONU,)� quem
cabe a' (llfiei! missão dc prcserv'1l"
a prcc'ál'Ía paz mundial "é pé'rso­
nalidadc 'll,ilS màis' contro'vcl'tidas'

do mLÍndo contcmporâneo':.

til r � cl'bas ô.cstinaclãs

mellWS, lll"o\'ou,ando as

aos in\'csti�
inevitáveis

"eu goveroo 'enfatizasse I) deu,ltc

dos pl"ol1le�ús dfO País, rclegando a

llA)l �egun�14) �phlíln, eJnlJoLêl s�nl

afl-ou.xà'i- à· atéilção, àssuntos com.)

o C01:ú'lnamcn(o" do jó:rn�]jsta HéJl ,
'

Fft l'1'lamIes . irepl"ess1í:Q do rnovime.l·

to estud,antil � prisão, dQ jomaU..;,
t« !<'lávio Ta\·ares. Em outras jIlala­
"rás, o presidentc consideú que

seu govel'll'o,. corno qualqper outro

que preze suas ·resJ}onsabiJi(bdp.;,
precisa atentar, lJor meio dos 01:,
g'lniEilUOS adequados, l1ara qll'1l­
quer. a�sulltQ que interessc li SUd

sq�ural1ça. �Jas, o País preci"fI ser

conv:oc.ado }).;lra '(l dclmte dos gran-

['cações decepcjol1adas dos iIitcl'cs·

sados. Este :jno as reduções aican­

Ç,UHB1 pUl'éentagens' consiâerav�.i'i, ' ,

levando o ministro' do InteTior a I

formalizar as suas queixas em do­

cumento encaminllado ao llrcsiden-
[I Custn e Silva.

I'or < outro lado, a conjuritUl',l
.contincntal e li sucessto l(e el1iS'I"
_i I') l' �t'(hos con leCI(.OS (eSVl.aram a a cu-

ção do governo jJal'a os 1ll".lulel11l!,s
de scgl1ran�'a, Por mais qll� o pr,·­

"it.lentc Costa c SilYa insi:.ta em

l))'ocJamar que as metas priorila­
rias do seu go.vPl'l1Q e�tão voltall.w,

para o dc&envolvimellto, a "c!'llnde:

í: quc os assuntos lig'ados á ,seg!J-
v

rança OCUl1aram o pri�leü'o planu,
consumindo o maior tcmpo das

preocupações ol'iuais_

() esforço do �o\ CI'110 para invc(­

ter o enfocamcnto foi todo orit',':
hl(JO 1Jara " rcunião do 'NoJ'dest'�_

r

O proprio presidente Costa c SiI·
,'a manil'cstou ° dcs'ejo de que o

des temas, Jigauos q o seu clesc 1'1-

volvimento' e -não ,cair na nCUr(hC

do medo ie ne�n se deixar domin'u'

PP!:, preocupaçqes ohsessi�las, an'e

ameaçJs que SãfJ remotas. O go,
VCl'no considera qtle a 'situação está.

sob' ri�oTos,,' c;ontrole e que não

se justifiea (/ panico, Nenhuma ra­

zão ,pode scr in�loc,Hla par (ksv:hr

o' C'f\mil1h:J traçado, alterando pro­

gxam<l já definitivamente <I11l"OV),

do ê em execução.

os
-------- •__ ....J_"'[;�J._"'J,j,f�.....c ........

Os integrantes da c:�mÍssão da.

ARENA encarregada de reestru­

turar o partido, presidida pelo se­

, 'nado!' Carvalho -Pintn tornaram co­

nhecimento do parecer tio sr. Ar,

naldo Cerdeira, sobre o anteproje­
'Ir} <to futuro estatuto da agremio-
ção.
Na uportunltíadc " iríiciararn

discussão dn parecer e tias em C' ,\­

fLas orerccídas : ao aríteprojeto. No-

" va reunião for reali:l:ada ontem de

manhã com. a parttcipsçã o do ,("1,1'

dOl' Filin·to Muller, pará d'i��'u�;.r
um dos. pontos l'l:hlcipais do docu­

mento: a questão .das sublcgendas
eleitorais,
Pelo. antepro,ictn, .será ,

.

'admiti.l:)
() registro de candidatos em suble­
genda partidaria -nas- eleições d ire­
tas para ;_;ove;'nadnl" e vic:"g_o'vc�'
.lndor, para seu+dor e suptentc, p.I'·'
r<1 deputado fecleral estadual, prc­
feito e vereador,

As sllbieg�!,{h;s só .poder;:') se r

registradas pÚlo 'Direthj'jo fiegi I,
na], no plario, estadual. nos segui;l'
tes casos: "por deliberação de }JC1jJ
menos, UHl terco do Diretorio Rc-

. I' -. \

gronar: por requerímento ,da maio-

ria absoluta dos representantes do

partido, 'na circunscrição elcitarat,
's

' /
no Senado e' na Câmara. inc�nll'
ctn-se o suulentc de senador e ()

,
<

nrimeiro suplente mi Câmara: por

requerimento .da maioria absoluta

dos representantes do partjdl:! 1'):1
'

Assembléia Le�islatlva rIo Esía(l,l,
ineluindo-se o primeiro supleni \;.
,por requeri.mento ,da quinta parj ..
dos diretórios municipais', no re,�,

)J(:'_ctivo Estado, devida.mente reg i';"
tlados no TRE.

-,
'_

•
.Y

/,

, '

Oonjuntos de musIco típica, vi·ndC1s da' Br.lYiera, chegam 00 Rio ,de Janeiro,

ond'e, se iRicia hoje o, Festiva! d(l, Cerveja, promoção do Cen,tro Catarj'

hense, que' a, cada �no se repeté. O primeiro barril de cerveja de M_unique
HlfÓ 'oberto às 20 hovos co'm a presen�o do g-overnador ".lcgrão -de Lima

" rI�'?;uonabar(l e do denutC1do Joaquim 'Ramos que' rel)l'esentaiá o gove�na­
dor Ivo Silveira {leia ISO págino.}.

o sr. CHIos Lacerda revelou ler

tomado conhecimento ((u'e o, fmío
do mareeIl,!1 Castelo Branco )11"0-

curou, em São Paulo, erll C'.1m11a­

nhia d,) Sl·. Roberto C'll11jJÇlS}' o i�l'
l'isJa Vicente Rún, 'para que ele'

af'eitasse 'prol'cssar criminalmente

o jornalista Hclio Fel;nandes.
'Na ()e�siii(l, o jurista �fÜ"lllo)u
que era tarde demais para a ))1"'1-

videncia, pois o governo Ja se al1-

t('eipill a, c1elel'lTl.1ando o con[illl'

mcnto.

o sr, Carlos Lacerda dis'.e, ÜI"'­

ht'lU, ter sicl6, informado dc que ()

comandante Paulo Castelo Branco

recebeu COlllUlúcado no sentido Ide
[fl:e niío aJlotas",e qualquer provI­
deno:ia p�,rticular, pois o governo
estava agindo, Deveria esperar lJelo
que fal'Ía o presidente Costa e Sil-

va.

"r.umo é J'a,('il de se, elHCiH1er -

disse Lacerda - o problema Helio

Fel"nandefi faz parie de l:lll COlUp1Ô
que se 10rma, com o objetivo (le

'atingir o pre<;idente da' Republi(',!.
'Por isso, venho denunciá-lo,

I
ant(·s

(lue seja .,tarde demais",

?n)side�üe' do"MDE
. ,

,

dii ,1 ue lúia ,h J clinta
.; -

lF:r�� a, :nÜl'v€rs�o
{} ;';ej,·:(l,,[' {lSí',ll' p":;�",, pre ,;.

I(,ll,k du l\,UB. lieC!;Il;HI-'lc1l' .1 Up.l-

... i�,HJ n:�, L1(r!iC "ceH:t1' ou ,�po.il.!t'_
, -:'(.1 \ t!lsàJ :ore \I..�t !leIl):; (�!-P�·!·
;1 Cl" líU:' <c Je Úl�l)l f.:'t11 C:Ul>.l, !h}

, H':.:I·i.:'�o \.úl bL�\S.· I)j;"}se !LU'� e 1·

l, c: os mcmb,'ús lll' sea ll'l'tidn é

� ��gi'�lnfc {) ) etJúüin à luta "rlü;,'t.l

�(mlO j"'),l1,[\ !lo 011,1<,nc:ip";;:í.o' insti,
tucionaL

'

- Isto não qll�l' dizer, no ('1I­

t.l11to, continuou, quc eoncl)l'lLem;;s

,'Q11l o clima írenético de radic;lJi­

;:ação, dcspert:�(ln em_ sentido con­

trárin, num� pJ'etensa caç,� aos

;,lIlnerS;\'()$ e ?�, ;,ub,'ers'lo. O CO'"

��n";S') tia OLA5 é 1111'a Jmeaçà, jlor
c('rto, mas' Illuito mais empírica
f[!IC real, uma vez 'lue a índole cio

110VO hr.lsj!eiro repudia complet 1-
mente os 1'�o"j11lcnt('s armados [;c;

"('helião, Não há eHma ou campo,

no Bl'�$il, para aquelas pl'E'gaçõ�s,
O qoe vel"Ífie�II11Ps. e CI)1>1 gl'<tndt'
"prce'lsão, é 'llle I) GI)Vêl'110 e ��',

lit!cran('[lS chamadas

rias �e estão valendo

r('volueiol1,!'

eto pre texi o

paTa 111,

I mental" ainda mais I) ci!rco ao ])0'1,

co quo' nos resta de (ÍeJ1JoCraci·l.

, )
'--'
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.,Produti'Vidadê Ag,ieola:
,Menos Musculos

• -',:i'...
I

'f\J.I;"":��·;.,,.1f

�. ronceiil1[�<"ia .','cviO'ü', ''l.­
Ih" �g"riClilt'Ür:�:-'ctf.' lar: Américas",

(editada nos Estados Unidos
, para os países da lil1gufl" es­

paii� ola, put.lica ('·ra 11.ÚmcJ'f)
"'3c�i1te um jnif'mssanie es­

.ndo sóbre ;18 necf.':;isidad�s
I ce' prodil!<íin dI" alimentos
em face an ,xplüsivo. aumen

.�Q :(;t�:. ropli1:;!�:�io. O áriIgü cl

'i�< iwi:IttCi!j'iU'l11t:nti3 I) .easo
, "": I ..

;k!)i ,Ei:;ia\.h;d 'Unidos, cujo
L't�sciúnent(; da. população
roi ,·.{'cbmiJanli2üo

.

por um

i.Alrrr$lJo.udênte aumento na

P!'ü,tiuçlio .de gêneros; aíímen-.
'ttclC!fo,' €'8vabelooémio-se, no t·

is$o\ um; reg-Ime perfeítamen
te,,é.q�;jiihrado -e,u,üe a d.u

'demaMa e o �uJ:l!iment.Q
,

de
i'Ívei'i'tL

.

S:io .'apol1tadat (.'·0=

mo' crt'ü"\li'l 1,±-1ncirlalH (1êS!:l':1,
�tU:ai;ão: o elevado' ,ÍndicfJ
..

r. 2. , .. � ,_, _

(1� �tiei.)ri,m��"",I) .. fi,i!UC'11a . f1(l

.V·�·jff9 :.; ru.1{ç-rsifiea.ç,�� d;li.� úiIÍ.:

i�'��ai(: o ,)Omtailte' 2,PFtlll(j'
!'1!.nl'çnto

. tias lilâüeáade§ o

i�kfei�o�:qiei1tl) do·§ n:êio.
II.(,fi .de' tltill.nção '. da teiTU

I�r",·taçii!) das' cllHI.íl.'ll8, iuio
;;�,çã(j, .

JpJtêação tle fertlÜ.
:.:;*,,,-t.c?"e adubtl'§, etc) e fi,
ciii'lrrwn�c o§. PloOl1;l'aÍl'úis. de
o�ucl�,{'áo .

c . i1'l3inam.entô' dos'
,g:r-iéu.ú:oré§,

.
.

�Nft,�;:e i'J'ue (J .:I�tür !!}!õ(1.

rca
t

nízaçãc �lg'!'ieo1"'J é. citado em

primeiro lugar. As grandes
transformações que os L1' I,

tores f: Implernentos trouxe­

t'2m ii, agrjoultura ameríca­

nu pOddn ser avaliadas pe·

Ios seguintes dados: em 1870,
UH i'!l.zCl1(]e]l'o arnericano

,1'is:p1mlli1 ,l(' fi'rç.a de um C;1"
valo trabalhando para. ..le

. (na maíorla dos casos sob

:1 forma de uma mula
mesmo de um cavalo de tra­

ção), Em 1920, êle já podta j
conta'r com fi cavalos. Em
1940 cada fazendeiro dos Es­

tados lJnido� tinha 1i- seu

serviço a fôrça' de'�!l cava­

los. Em 66. a potência, mspünl
vê! para cada agricultor aine
l'J.cano. gUPCI'WUl os' 61) ('Un.l°
� .: .

1.0';, cont:mdo·ge fi f.i'l:rçJ1 lli'"
duzida llUS' f;izt3IIdug FCiI'· trj

tore", caminhikJ'i 01.. (/HÚm;
;\iclculos /

a T"t1:ói,r:'r -f; gt--i�Rd.n:
'n's, A i�gTl.ü1Jíji1ra" ámerlf,à�

'\

e
C.ula. Hill, Maior a --W.�d.ê
Nacional' úe Revendedores

VALMET�
,

OH

o crescente aumento de
, vendas ,dos tratores Valmct,

tem síd o ,acoÍl)l1a!1hatio dc"

'Per.tr> por .um trabalho siste-,
�J�Hic,o d.e expansão da rêde
11p serviços através dos co;ac
c''''�sián:i;�jos. aos- seus clic...i..
k�. Cf"o(�lllilo hoj� corno ii'
um, tiúa 1'1'1[1" de revendedo'·
fPS � (ifidnas :��Ttol·iz�.das, :1

Val�et rI(; :l�l'aSil'!3. j\., VI'IH

se preocupando -em .amplia I'
ainda maís .a por,erl:lH'a d,r:';,

... ---'l""��-.��._.-'_.�_:"
.';',1

'

:18 ::I f'. R h<"
na, cml10 :l I1n maiorb ti.Hl ."

�i:ml�j,: ]i'nl}�n4rspaíses alti.mli:liÍ-p rlts.�:n·Vú!, t"ii t'nrJ:l C ..mlp
'VIdas, §ub",lHi.lli� a fGl'Ç'i ,1'(,:-1 NÓ �_

umis-culüS püa ftirça lÍü,'J in,; n JVi.ALl1I'I'fi·
tores, 'tJ'1l'i1 ganmHr meHio, ,nell};:lH'J, 'fí,!f 'li! anos

l'e� í�ldice!'l d.e produíiv:l.h, Vr111 ai',. DrU:TTílil nVAGO
de às suas lavõi.ITi1& e me·, Di], �m
l.horês padrões dl� q-ip:i,Ó.ádi'

���! !'\'i'telhOr �€!imn nóssos vidas

Se
.

i'lQO �oLNesseil'; I"lpivas ausentes,' ..

M��! .os vezes, elçls' ?stêío longe de nós; .

A90t:Clr;JCJ� triutum� dÇ) 110550 pe,nsamF.'ntó'
.

�. ;
A mãe é o primeiro noivo.'

.' ,

A prífTI8ir6 nQmorada é o segLíndn.
E el(js possam pela nossa vidn
QuaLvel'ldavol" de amâre$, .,

'

,1 ..

'

\
.

<:Qhde andará o noivo do 1105&0 coroçi'ín?' , ;O, )

qHOVEi
')nd� esto\,i

,I
�-

-

.

'

-

',.'
'"

..-��R7W?
('

',',

.

_-

I \

.
" Tl:,�"

'

.•':�' '. , ,.,'

"�I,ló� JerÔl'limo'Có�!'ho, 20 � cio lt.ldo da Sapataria
Ctn;def'l\Jtto'
.';:,.

.

;':!�'&�de.se,·à 'domidlio ",.
,.

" .'��" ��

_;(. i:\; ','•.. ";:..J--�>';';':"""-:'''�-'''-----'''--�-'--/�
.:.,

.... . ..., '

.
.

� :

RiI�
?li.'l .f. I; il hfl:
- Um mai'âvil1lOso t'spft(f,

" ruJo pina o;;; olhos' --

"pan MiW'ZíllC"
A:pie§,ent>s'

PORTUGAL no l\'fET.T (A!VTO:n
. Rlstf.m.ànCOjm�
C''?11i5111ii, .a.t'>: f. r.r.o'l

,'em a},!". DOTTTOR JJVACn
Di.a·;:?!]f

ROIY
;; /! '[- El 1m.

.,'

CIL.1.iÍ,EVf.l'ett
1\'1 il.1'3' Ànil fVlol�lí;y
f'.J:mf'y F; liô.a;t:ra

.

,
\

NOVA
.,� P1H �­

'Hü§sA

"stllllt08 ..{'

"tSTREITÍl
G�OBJA

.

:).9 .ii ('- g, hs.
l\'1:â1 ii 'S((�yeJ's
IWl'ÜU1Y, ,1Vf�lone

....,.. f.111 �

'A lVIATADOR' SEr�VAGRl\1
CeilSUi':1 j}ié' 10 !1!lOS

"em o.i! .. , JJ(llT'I'OR JIVAGO

1,

, Hill· 2fJ'
.

IMPERIO
. Jack. wn,l.'Iuon
�'O�.l;Y emit.I.; �

.

1V1ai;iJyn �V[onJ'ol
.

., .... ';"',cm-

'Qtj�TO ,�{AiS QUENTE
. . MELHOR.

'

, .....
," .,.

•

..1.'
'

...• -."!." -" .-:
Ceusínil áté·a auos ..

Vpm'�-'&iL O! DÔ.irOR -.nVAGO
»la '''ij

'Ra"�:
.. t"
'�§ i� h,q, . ,

- Todas as emoçí'írs . íLt

. R.a· r.d�a. do :fi'lÍmilfj
90A1,'

.CidemaSoope 1;emlicn�or
,Censura·até 5 anos

. Ve� .ai!.., DfmTOR JIVAGO
tHa 2\)1

•

�- . ,

AUTO .SHE�tL' , , >

:

TUDO PANA O JUJTUMtJVEt

I

,I
, ,

/

r

\
. \

Rua C01l5elheiro Mafra

sa enorme área que represo.i
tá o térrltõrlo nacional, IH'
meando novas organizaçãcs
com plena capacidade técni

ca, maíeríal e humana pra

assegurar perfeito o suprt­
monto . e a assistência aos

tratoresValmet.

A·-' teoi tos
'"

S
iii ii

.' .

"'..

'! i
.

I

�
O' �con eeunen :O/S ,QClaIS

,

A loja .Recol'd, ali ma )�L!D

Tenente Silveir?, está com um3

bonita vitrine homenagem ae

,dia do "P ""

, apm .

....

Finalmente amanhã . con.

(J tradicional "Baile. Branco" ..

60 lindas jovens da Sociedade
Catarinenses e representantes de
outros Estados, será inaugurada
a nova Sede do' "Clube Doze de
Agosto". 'No�·berto Baldaff, ani-­
mará a elegante noitada que se-
1'50 "Cinderela": Katia B. L'C,z
Maria Mara' Laus, Diva Guirnn­
ràes, Lúcia Schaefer Maye»
Mirna Nascimeno, jLúcía Gual­
bero, Clarissa Schaefer, Meycr
LucÍa�i Schaefer, '

Heloisa 1\;la,
Ilia, José, .Iara Bernardes, :Ma ..

ria Odete Campos Ferreira, 50-
i-:ia Campos Gcridiroba, Heloisa
C:Jmpos Dótollo, Cassia. 'Hegirl8
i\ndrade, Vera Maria Miranda

.

Porei 1'(\; V/al b ia SaIote -BitteE
rOUi't Corrêa, 'vVa]né.li�. Bitten:"
COltl't Corrêa, Eliana Rosely
Fischer, Célia Regina Noceti,
:1..d6Iia' Cardoso Trilha, Mm'l3.

.

Chegou on�em do Rio, o

Tereza Varela, Lizete Carmem Deputado Fernando C"aldeíl';}
Nov:JcL' Palulllho, T'Jcicta 8ilv·ei··'. Bastos.
ra ele Sou�a, Sonia lVIaria ,Gi::1r.;;
C:1;1, Angélica S. Thiago FeÍ'íüm=
des, 1\11.11'181'11. Pereira', Clãudeté

\

Beduschi, l\J[arta Helena EVal'!"
,

gelista, Juçal'a Olihgcl', lVlat'ia 'd<1

é;l'aça Caldeira, Ttmia' lVI�{i::)
��)chnaider., Sandra Regina 'B;)!1·
�;(m, Màri.sa 'HMella da. Vcig)

.

César, l�ara Fernahdc3' ROSi1,
En.eida Borges., Maria Antonín
Hamos Kl'ieger, Le.tícja Al�,m:,
Joice Beatriz Kowahski, EHza­

A Chrysler Aplica 'na' Exterior a Ouarla bcih, de Oliveira, 'Fáüina Regi:.
Parfe dê, S'ous InvesH�enlos' / Li] Pgcilsticllrer, Denise' lVlagda

ror ocos(õo de l'irnn iJOIC-stiO na Sociedade de l"'o ' ,"
.

'.

'1\1
.

C' L' ...... d (�)1:'
.

. ," \' .
.

_ llCa, arCIa nS�lnCl. e .•i·

Analist'os FirfQnceiros de PllOcnix ()\rizo11d), Sr. C. veira, \ Vera. 1\4arcia Origej lV[y .. ,

C. ,Beriêdict ijos:;istont cornptl'olle>rl/ da ChrYslcr Cor ..

ria FIQres Tolpmiotti,' L:ígiá ,Ma­
porotion declarou fjUA n. rder.ido crn!]rêso prevê um

'�perf.rdO, de. grande d'e5':3nvO'vii'nerr�'!) eC0ncJflicó Pq_ l'!a Agujar,. Beatriz' Hegina: Pa'�,-
'�

. .l'
-

.
j ; ,:t };'.j� ''''�;:>'.1 .�'�,.. F,

- -' d'l S" W·' s' :1·' ""'lI l-
.

rop ,íi1_l�r9pj no prnXimo .'OftCldQ, ;;': gue J ChrYslcr,es 'a e, oma elSS, Uel1.Lv atl'OP

t,� tómdn,do tôd,os 0.5 p'�ovidêr\('Íos rorf.i rorti,ipor cio
t'
Avila, Regene Costa, lVladà dI?

rrogresso técniço dêsse pf.."'rfodo, l ...ourdes Erig, Iracen�a B, 1VÚ1I-
-Nõü'hó''dLivido,de qúe os UonSfjortcs contil1UO TJ W R L' b t S

'

. ler, ,J,l,osane .' o 11 ar j

.

� onw
rijo o desempCililoi" Um papei de grànde relôvo nds " ,

, . Maria' Peris, Nadía Re�L(ríÍla da
unos. vindouros, 'tonto nos, Estados 'Uhiy!'os, como no ,u

.

resto .;do murit)o, disse o conferencista.
' SiÍva Nt1n�s, T�rezinl�a

,oe 'Perci,
.

Adiçít'ltou .qindo'que ,tô:dos,as formas de transpor Ia, Sonia Ganibarg, Ilka Stqnn
te,. incl�inêlCJ 'a�f' ferrovias, as lir:ihos' aéreas e o trôn-J

-

I\laria da Graça Pinto ..
sito rópido para os óreas urbanas, participaroo .�..:Io

crescimento esperado,' mas cohfessou asreditar, que
os outomóv�is contim.lorão Q ser o maior' fatõr unitá

rio n�atendimento das necessidades gerais de' tr,ans

�rt�, ,

()s 'Estados Unidos continuam sendo o maior

mercado' out9ri1�bi1ístico de todo o múndo, com ven­

cias de mois de 9 milhões de carros no ano passado
tncluirçlo os importç:Jções.

A .ç!espeito do atual .eitóbili7açõo,' no momento

não se p�de vislumbrar nenhuma )diminuição na de­

mandá de automóveis pdra os p,róximos ónos.
Salientou ainda o Sr. c.c. Benedict que a gran­

de' i,mportônCig que a ChrYler dá ao crescente mercó
do Ql.it�mobilístidb mundial,' demonstra sua confian­
ça nó futuro, mesnlo se constatando que a parceLa
norte-americana e canadense na produçao de veícu­
los a motor declinou dé 63 por cen1'o em 1956j paro
4<'1 por centoj em 1966.

'

No ChrYslú estamos estudôndo êsse mercado

·em úeselmehto com o maior interê"S8 e já odotoncJ,o
rnediçlos para gomntlr o nOSSGl contínuo pmt icipocão
no -des�nvolvim�nto geral. Enquanto GumentmYlo� o

volume ,de 'nosso c:oope�oe;:õo no mercCJdo inhóm:1o nor

t�H;imerlcyÍ'lo/ mesmo duplicandó=oj desde 196'2 nos

sos verclQs no exterior cr�5ceratn oindo mais ràpida­
mente, Nêsse ono, o Chr'Ysif'r � suas subsidiários v!?n

deram 138.000 COflOS e cominhoe:; no Gxteriorj sen-
. I .

do (ji)e mais do metede no' 'Canadá.
Ao fim de 1966, nossos vendas no exteriOl' 'havi

em fjucidriJ�j!lc�do, pmo um totoi de 554,000 unida­

des,
,

Se ineluírmos C6 283.000 veículos vendidos elYi

196<$ P9( .companhias associadas, nos quais a ChrJ's
ler não detcm participações maioritários, veremos

que ,1'l05SaS vendas fora dos Estt1ldós. Unidos respon­
dem por. 1 entre cada 3 veículos, a motor, vendidDs,
ou seja, umg parceio d� 837.000 unidades num total

nf:' 2.4 i 7,000 v.eículos.
Ain�Q se deve levar em ,conta em relcjçõo 00 in­

tf.'íÍ3sse 'que a ChfYsler Corpofêltion ven'l demonstron­
do quahto ClO potenciol do mercado automobilístico

mi..ú,diQJ, (que cêrco de 1 [4 do t6ta'j dos investimentos

e.m capitol do ChrYsler; desde 1954; está sendo feito
no exte.ior� disse o Sr. C.C, Benedfet ao termi.i1CiF a

suo exposição no entidade qi...iê congrega 05 analistas

finqncelíOs -(da PhrYsier.

_._-- ----- - ._------.-----_

�omissão da ONU Conc�rda Com as

Medidas dê Desenvolvimento'.

, \

GENEBRA,' A, Comissão Econômicc-.' do Co�e­

'lho'. Econômico e Social das Nações' Unidos oprovou
novos medidos destinqdos a ossequror o.:êxito da se­

gunda Décacla de Des�nvolvimento no decênio oe
1970.

Depois de declarar que a paz mundial é de irn

portôncia primordiol .' para o êxito"dos' programa�; de
descrwolvimentQ' dãs NClções Unidc:ls, fe'i a ;CõmisSôb

.

.um dpêlo etn f6vof_/je, ur;na UoçÕq: inrérnocional tom,
binôda" 1 no' p�ríodo ,postfÍrior

.

à . rrócienle' Décocfo d�
nAsArlv6Ivlmef)to."

"

,

.•.. ;' .'

, Refer,��se na,. res'oluçõo, do ,Càmis;:;õo �l unlO re­

solução do AssenibléiC:i;Ge[ol. Cí!l q�le.. se 'flede que 50

'organize um programa prelimint_:Jt cjq cstmtf-gi(l inlcr
nociqtlOI' 'de deserjvolvimento� dér'l.iTO· (lo quol ';r-jo
Dossível hormohizor os' os'forços �i:[cionélis' no "010'­
boroçõo de objetivo;;; '[1or'o 'iptore.s OI�'CÓrilflérÍcnl'cs de·

- tprrninCldosil• '
•• ,

"

Disse o Cqmi;sõo, que se 'COl!S�gUÍ\i rnuila' expc
riêncÍ;o no presenfe. Qócoclo,' O qij:6 'pode rl'.Ove!' LilYIO

base' adequodo . paro o plnnejo';;enl:b G '('Xeri ir;no <10

alívid(jdêS �Oi .próxnnos 10 ano,:;,
.

Lembrou' (I' Gorni,ssõo que; méssc com.po, se pre·:
cisa ,de uma constante cooperqção entre os jxlÍses cm

dt'''Jcnvolvi,mento e os j}oí:;e5 desenvc,lvidos.
rediu � Cor;nissõo J() Secnslóriõ ,Geral dos l"-lo­

çi'ies Unidas, U Tf..iO�tl qiJ� conUApc tmbqlllOndo pa

10 fadli,t0f ilO planejamento. ri\' {iÇÕO int,cr'rioCiolíol
combíllôdo;. dwànt,?' o perícld6 posterior (I ptímcí ro'·
Décado de Deserw61vimento, tct\do crn' cor1l'o o expo­

riênçln obtida diirCinte (i Déwda nti jcd".

....... _ .. _�,- .. ..., ....._-----_._.- .. _-.. :,.��..
-,. ...... - ._�� ,_ -- --
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2'4Anos

. \
'
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II�.I.II'41
A emi sso,ra 'nlais

ZURY MACTt"no

Quinhentos CongressisÜl';.·
encontram-se no Rio desde c

dia 6, para a realização da "Ir.�l
.Jornada Luso Brasileiras de En­

genheiros Civil". As reunião que
estão sendo realizadas no "Cen-'
1:r.Q de Convenções" do Hotel

Gloria, são; presididas pelos E'n,­
genheiros.:' Manuel Rbcha� .1:,m.

Portugal .e Ministro Tarso Duu a

nela Brasil.

Muita gente bonita e de,

gante, já marcou sua 'n:laqui J3../
gem para a roite do "Baile Bran

co"
Não foi surp:resa para mIm

nem tão ,pouco pai'à, a Diretcl'18

do Clube Doze( d;e Agosto.) o (lU)-'

pJo Salão de sua nova Sede, tOl­

l.iOU-Se pequeno para a l·)àitc (te
"1':) '1 B

"
.Dal e ranco.

. O Governador Ivo SHVCli';.1
c ,

no Palacio dos Despachos, ter�;a ..

feira recepcÍonou com um jantd�'
os Almirailtes Jo�é de CaI'va)l�·,o
,Jc,�dã() e J�ão B. 1r. Se�'ran. O

.
'

f1:1o' e esmerado serviço de b;t:: c',

�'0pêt foi sob_re',à resJUoJls�bili<J;:,.
(�C elo Sr, 'ManolG,

,

,

Miss Santa Catarina, Uia,·

la Jathfü; chegará amanh�1 ;)

nossa cidade ,para· particÍ-péÚ' c�'}
"Baile I'Br�m�o"." A mai's', bela
catarinense de lW)7, será ,hosp(;.
c;E; ofíci'al' do Quàencia. Pa:1acc.

, I

'n.o
de

". 'I. B 1'''' 1

Conneça o·' rasi ,
o );18-

de Turis,mo que, -a Realtlwc
São Paulo, àcaba de lanç2J'

,em nossa cidade, Turismo Hoiz'
m:mn conJ sua agencia.u Rua 7
ue Setcrnbro e 6 Querencia pr;.

lace, jH est�o (3om o 'primeirol
grupo organjzado para a viagem
';naugural em Setembro pro.\i-

.
..

rno.

PENSANIENTO DO
\ .

.

-' Falar' é bom;
- é melhor .

DI!\;'
1 .

c;a!D!
. \.

de lidera n ça

I
,

.

\
.

"

em
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Israelense's prendem trinta· se, . . b'
."

"�tO'
"."",., d
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�
.' I

"
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)

c
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JERUSALÉM - As autort
dades israelenses anuneh,.

rarn que 30 terroristas c sa­

botadores foram presos en�
terrítórío ;j'ol'daniano Ocupa.
do por fôrças de Israel, (i�.
pois que um oficial do Exer-

,

cito consegníu idcntilic{L'�O
O oficia! reconheceu um ho­
mom chamado "� Jasser Isa
Awad, que cammhava pelas
ruas de Bclérn::Awad, qUIY:'il'
acrcrlitnva estivesse num �!.

campamento de' llrisi'óneil'os

árabes em AI Arrub, foi· foi. seg'ui'Oo c levou os israc­

menclouàdo em tlÕ'cumclit'(lS lcnses onde .estava 30 .mem­
do Serviço de

. Int'clig'êneb bros de um' grupo que OJlc·I

jorrlaniano,' aprecndidos > em rava nas regiões de 'Belém,

Jerusalcm, como
"

org aníza- Hchrnn e Jedco.
dor de grupos de sabotagem

',. Durante as prisões ejetua­

em AI Fatah. O terrnrtsrn das" às fôrças de segurança
cncoutraram armas. autorná-

I
--- .._.

Preço tnlcial
,

+ Custo de M�anutençã�
+ Custo .de Parallsação
- Valo'r de Revenda "

, /

�. (

C'lIsto Tot'al"
t. \ ..

'...
-

.. (

Existem homens'-quê �ictra:,co.l!Jprar� equípaménto de ·teha-
,.

.

plena.ge.m \ pensam,. hO; custo· dê manuténção,. no te'mpo' de
parálisação' e no; .vaJor<de', revenda: ·(ou' d�preciação). .

'

Atlte� de, discutir o.' preço,,' ir,íciaL.
I.

��
São os que·' compram

.

CAT�RPILl:AR" <'�{
- ·1

,
.

:O preço, inici'al m�is, ,ba,jxo pode,·não :ser o melhor negócio. quando se .trata,de uma

motoniveladora; por exemplo. I I

O Cujsto Total é que é verdapeiramente impQrtante. Se êle fôr mais- bàilxo, aí

;,t . está. o verdadeiro segrêdo' do bô� negõci.o.
\'

\,
I

.,Quais. os. custos de manutenção durante a vida da; máq�ina?
E os de paralisação? Quanto alcançará na reveQda?,

'

,-, /
.

Nós, os Revendedores Caterpillar, respondemos .com ? ítens.

Todos êles' revelam como é vantajoso c?nsidérar a qualidade .do equipamento
..

e

as garantias, antes do preço inicial.
�

1, .Somos a mais .extensa rêde de' Revendedores. com' ir\úmeras '<lojas' e ofic'inas co­

brindo todô b SraSil.',�. Mantemos permanentemente vasto estoque de:peças. ,3,
. Atenm.emos em oficinas capacitadas, com mecantc.os tréinados na própri� 'fábrica,
fe,rramentas especiais, aparelhagem de' tes,tes adequada etc. '4. Orieníamos nas'

compraS deI equipamenfbs·. 5., E na sua operação. 6. Assistimos na manutenção e

reposlçao. ? Dámos garantia efetiva 'sôbre máquinas e servi�os.,
"

\" i _

�ense em tâda a vida' da máquina, no trabalho sem
/ paralisação que 'ela pc;de'

prestar e v\ocê chegará, matemàticamen,te, ao Custo Total .. No Brasil, sàmente nóS,

,os Revendedores, Cat�rpillar" podemos, ofere��; eS�aS v�J1ta�(:lns,:.

CATERPILLA.R
Caterpillar,'e Cat são marcas registra-uas da Caterpillar Tractor Co.

. I

<., FIGUERAS S. -A. ENGENHARIA- E IM'PORTAÇÃO
Av, Assis Brasil, 164 " ex. Postpl. 245 - PÔRTO ALEGRE - Rio Gra'nde do 5111___.

filiais; ·é:achoei�a do Sul: Floriànópblis. e 81umenau
.

.
'

-��-,--�-_.�-_----,-_-----�---)-

BAUAT, 9 (ANSA) O
{liado "L'Opinion", de Raba�,

.

diz lH)je que "depois qe u·

ma sede de atos de desob�.
diênci.a civil indhridual, as

autoridades isra.eleJls·es têm
Gtl!Ol'a que enfrentar um at.:)
cIp nrotestü coletivo". O jor.
nal comenta, - entre out)'�s
eoisas; "as drasticas.' medi·

. , (tas: tóma.iliJ,s pelas :autorhla.
dC''i i�l'nelpllse�/, de ocnpar;ã;) ,

;:�\:h:Cl�;a!�:��s em terl'it')· Instituto BrasÜ�iro de D'esenvolvime,ftto
'Florestal '.

.

ricas, munições e granndas
de mão de fabricação chlne­

uesá, bem como grande qua-
: Lidnd.e de material bélico:

Repressão ·á Greve,
) ,

Foi eíctuada nas '. mçsqni-
. tas de Jerusalém ull;a <gTC�'t'
antl-israelcnse, na mais. be:n

organizada manifestação -an­

tljuríaíca dirigida contra .­

ocupação da cidade' velha,
De lJ\)U 'fonte a�I',inalou·",c

- que a g're,'e talvez 'tenha ,,1, .

do' plánejrtda com pormen()..
l'e� j)ór 'ordem ditéÚl de �I\.'

.

,

mã.·

, Ante o moviliíent'b pareáis
ta, ísrael adotou medidas de

repressão, a� qll�is'manlfes-
. tam a vontade (Íç :!ih! l'ettn··
110- á "linha dura"· .,política.
Cpm efeitó, tai\ é:!:l reaçã�
dos judeus aos' ape\os da rá·
dio jordauiana �'ará. que {iS

civis desobedect)�a�l' áo go­
verno/ de Tel-Aviv.
A l'espeito-, a imprensa �a·

lienta que iais- apelos com·

prometem o. retorno dos rr.·,

fugiados palestinianos, "que
Israél aeeitál'á, sobretudo a

título httmanihtrio".

Protesto Coletivo .

ConJ'01.'th'el·
..

'

aí)artâineniü
situado em zona 'ceúti'al;
'TrMar à rua l\'loseilhor

Topp, 51 ..

'18,8.67

ALUGA-SE
.

Apartamento no. centto.

Tratar,na rua Deodoro,:1!1.

/

. 1 o

de Agosto; deve

1
..

sempre,. proporCIona a maiorcomo

delinhamelhor presentes' no- (e

;

de
.. pagamento,

,

plano.melhor pára

ao \tELHOoferecer"ocê

querida no doa

I
, P IPAI

:' I'
r

amitúl
...

'

. !

no dia 13

'!" ,

SEr LEMBRADO'.!

KE
·1

, .�'

Ilesasíre Agrop_ecuário Faz �squeçer a

·Crise')" "Tra�llhisfa no Utugns'Í
( MONTSVI'DEU ._. o Uruguai enfrento o móis

grave desastre agropecuário em tôda o 5L10� história
.(:2 sues cónsequêncios devertio àproftmC;t olndo �í'Gís .

'I .. '.
. ,

o -prccesso infl.éltionÓriô e' o crise eéàt,ôrhiéó��6tiCJI.
O ctc!o funesto de sêccs, 'geadas é'aguateiros e it'iUh
dações }'ihCótítrdláveis; :deixou o s�gult1t€. qucdro

.

:d�
prejuízos:

- r
. .. .

,. _:;_ cclcuic-se que �e:perded éhtr'e' 25 � .30 por C<érí
.to dó g.6do vócum:

I
. ,

" ;
.

_' colculo-se que' � ..diminuiçõo na' prbdução leite')
ra b�i�?LJ:-,e,m 3o.0?0.9_00 de'l�tros, anuai5�.e que-P?:-cJ
.0 proxirno I fiverno tere .reduçôo de 35 a,.40 por cen-

to,
"

'.

-, .,.'

' ",
.

-+- ctJléuid�se qu�'?,�" pe�dkram ':40: �or;c��to do gG'
"do ç)Viho, já que, er:n êonsequénéíO 'da Ú'ca e dos
'CheiaS, màrreta�: mií:h'60 e meió: de;oveíhds' .;;

I'

_

.._' os' perdas na: �r:)f'0�ução ,QQF(co!,a "r�pr�sent��'
um ·val9r anual de .:2·O,'Q.SY0.OOO jdé d?!at�·� :em t�i;8ô;
.botô.tas;�<Hhho : e ,.fruf�Çl.s'�.erD' gera-I; .} �- t', ;: \.�.�./.

� b':p'radução' frutífero sofr�u' urna qJ�da de -76
por·,cent,o.·- " .;,.

"',

), '. I:. P�f. c�usà .dd' �xp'dsto, ach�-s·é-.'�ifí�ll, q'�e ês��
,?bÔ,as.'ex·portaçõ�s�4� �:2àrne s�pe��� os;-25.. 0Óo,ÓÓ-O
'de dólare's:- No errb .p·ai�odo foi' tJe 4$,00:0 bOo 'é�:

, r • '-.' ,T /.,

1965 che6óu O 62.0bo:ooo. I e em q4 fbi de
"

.', � .

.

73.000.QOO. A perda' é� gado de ab�t�.é pior qu� .0

ocorrida dL!lrdnte a sêdd 'de 1942-43; qUe t-eduziu' o
t')úmero de' cóbéc;as de gado vaçl.;lm em' iilois de .,.

1.000.00Õ de cabeças, _'A f.radl'cion�i expó;foçõ�_ de

lãs, umÇi das pfincip'Ois .fontes. de divisôs, dimih'uirá
0uns 1 0:000.000 dedól.a,�s, A perda d'e 70 por cen­

to na produção fru!í�ola se forno especialhler.te trá

gica, porque; êste ano; o Uruguai assihoú convênios

pma
/

a vend� de maç.ãs,· peras e outras frutos aos­

países der Associaçõo Latino�America"q de Livre Co

mércio (r(\lALCL As cifras ext.-a-oficiais 'são produto.
de 'um ��twdo reoli�ado por um gruPo de é'specialis­
tas da', RádiP. Car�e e publicado pelo jornal' "Extra'''.
Segundo o .estudo, 1967 passó7üunistória éomo "trfí'l

\ .
.

ano trágic'o ha prodl,.Jçõo ogropecliório do' U,-uguc:ii" .

.:>
'

. . � �.
. ..

". _J.
...... .--..;_�"",-�_,,""";:_";___�

F--::=:-===-'��':--" �.'-""---�--- "'--'_'P
-
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.
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Del�gffcia.Regio.nal de S'ã�la ,'C·a'Iar.iia
, • :.

,� -

I.

Q DELEGADO
.

REGIONAL DO" INSTITUTO'
BRASILEIRà .DE DESENVOLVIMENTO.,FLORlESTAL
EM SANTA CATAR'INA bQseada ho di's6ó�t() rija 'Por

.

.
. �. . .

totio, no .. 4,61e rinstruções Complementa'r'es; comi.lnico

aos sr-s, madeireiros:'
-. Aemissão de guias de produçãQ somente' será

efet'uado Q par.tir de 30 de ju. ilha ,de 1967, às

firmas que NÃO figuram 'cOm d€bito pérante
o� I:hstitúto, inélus!ve pertencénte-s 00' e�into
INP, decorrehtes de taxas deVidos é r'160 por;)os

te:n'1Pe�t.ivament�. incluindQ ta�Q' de (.efior@�- \

tame�to. taxa de CIQss'iricQcõoê MediçGio, tGJ

xas de COhSU,mO, 'lactai e ut9h�lJ;;'O Próprio'.
multas e autros débitos .

2 - A cO,'lCessõo di. r'egist�c':e,Q efetivaç50 �e' tranç
fei"ências e demais atos.' a que se refere' 6 Re­
sol'uçõo no. 501 ;do',Extin'1'&INP, flCb�ÕO CQ'ridi
ciorKlda,s ao pogàm7l� do?, respectivos débitos,

3 _ Permane.cetn er:n vigor, Erhol).Jtn�ntÇ}s e OLl­

tros contribuições;: éxc(:tuodo d- ta*ó de refio·
I. ".', .

.

re�tàmeiilto alinente a
. proce�sos ,prptocolód:os

•
�,

• "
. j' \ • .',',

"

•

COrt'l: data pOsterior a extinção ;das taxás . de

que' tra,ta 6 artigo 22 do Dectdd-I.,.ei 4.8 i 3,
cobrando-se tão sotnetité sôbte processas qu'e
se encontravam em cur.so nêsta Delegació 'Re�
'.gi anaL

4 _ A partir de 30 de Junho de, 196� a. emissão de

guias de prodw;ão seró elfetuada. sem recolhi­

mento de taxas, ressàltavados o disposto nos
. , \ \

tens 1, 2 e 3 desta Ordem de Serviço. .

5 _._ Até a implantação do pl�no de exploração flo­

restal, em elaboração, os guias de prÇlduçõo, o

partir do mês de julho çJe 1967 passarão a ser

atribuidas por quotas mensais com base na

média mensal dos volumes das gliJias efetiva­

mente retiradtls pelos interessQdôs durante os

últimos 12 meses (julho de 1966 o Juhho de

1967).
6 _ �s serrarias extratores de tôros ou fábricas, re-

gistr:'ados depois de julho de 196'6, terão a mé­

dia referida no ítem 50, ccilculadó cohi . b6se
nos volumes dos guias efetiv.dm�nte retiródos
nbs mêses decorridos éntre ó dctto do' rêspet-
tivo registro atê o rriês de junho de 1 �67.
AS. guias correspordetítes às quotas mensais

de julho de 19.97, em diahte, conferidos de 0-

côtdo coni o ítem 50. ou'60,,\ deverõo ser pro- .

curâdas pelos interessciçJos ncis' dependencids
emissoras do 18bF, à qual estiveram vincula�
'dos dennro' do próptio mês o que corresPolídê
a quota, sob pehO de preservação dessa quótà.

.

Joinville, 07 de julho de 1967
.

I

� ._-- ...... ', --.' _ ..

7' _.�
.. - .. -:-

... � _ ....• -..::
.�

- --.-- ...

-

..

:--
...

"H
II

l.OSa

7

/'
A urno semana dO;.cJia da entreqo da.. Roso ce

Ou-o 00 Santuário do Aporecido, a cidcde ê-J2 A: :', e
cida já se fC':;8ste�de um 'ambiente de testo .

'."'!o� rucs, 'Cérili'erias· de ooerórjos do' Prefei: .rro
e:\Jucll1 postes e �íOS Oj-tlCíI"llêÍ1rois, én��uorit9 CJ il.rmi­

nocõo Rllblica estó stndo tefórcdc!o. A cvenido j,):',]
�.' ':'1 '.;

.'

".'
-J'

"" .)

PrestEls, Iccqlizodo em·frenteó· basílica no'i.:J�.estó IC
I \ . '.

,

"

": .�, ., ,",'
.cebsnco povimentação, é 'no" d;io 15, a ·['u::; I'v\ontc

Cam1elo orncnheceró dífeitdi::Jo.' Co.")' um" tc.;:"C( c ··e

fores que se estenderóIdesde' a o bçlSÍlicó"ve:h:J ct c

. o praça Benedito .Meir6:I·�s, À' cmomentocôo esto �}

.

dorgo
-

do .�rop,tio\ povo de' Ap'arecici(�. '

. .....
'

,Po� dererrninccôo do mil�i�Úo A�'dr�b�,w r urnc

rO;QS trQt�res e m;'�oru ivé.i.od�tàs' �stÕ;)' const�u'indo vi

. as, de ��eSSQ su'pleme�tarés à<basjiic�' ,{ov6;:"/\ via de
,

cicesw' oritigtJ, I,avenida ..P:reSid�:-i,te . V,orga>;, 'que era

poyi�:�Q}'Q-dó, Jó foi Q,S'fdÚod�\. ..

.

i,,'"

I,'
.

SEGURAN'GA
,1

,I
'.)

'.r, �,

.�".' ,
"

.•', .'1 '/'. ,�
: Há c:êrco,'de duos semelhas;: ch�garo!:0.:O ,à.,ooie

cido eleme�tos 'd'o Se'ryi�o d�, S���-ra�ça:�.�i'icQ�r'e·d�:l­
cOp' do Pto,teçqü (do p'fesiCjeAte: dó,; R��bl i:to': sot,Hi"se
que�o, $ist'€mo's�tá rrgid�':é,9':�P;;O,;�Q JrD9;�13nto'ícJo
c€rim�niQ; 'sE;'lrá \:Qroc?'cJ(/"'ÇJ :(1ÍI�is�>dé 50 m�tJ?s dO)iJI
tarJO; enquanto a : ..irtlprElhso·'s·erá,·coiocaôa erll

'

QLÚ.Ytü
plataforma S:d cêr,�o 'dê 20' met�;ós do '1't?<61 onde se

dor'ó: o I
cerimonio.

�
. ._,. .

.
.
I �

,
.. ,

:
.

A Rosó' de Ouro fi'carg expostb'num ,â!,tar de Gra

r,it� preto"e ver�ie, prot'eçr�;�te'JO� jaz.ida�"'d0 U'Yltu
'. , "". 1 __

bOI quê .está sendo erguidó pem no centro do ncye

central. O prês.,idehte e as 'outo-idades f;::a,óo, �Je_

friqnte' ap altar, en'quanto o Glrefuectr,o e o CO�CiI, Carl'

posto de ,rylQis ce 200 figuros, fidJI'õo; ocêrca d:c 30

mefr�s, jUhto Cf im'erisa.'porede' de' ch�l;;a�� de 0(;0 e

madei rÇl
.

qLl� 's�pqr:a a parte" já tOh�,U'l:;:!_�q do b()� í i·

cC! do paho de obras, '

O p0\fO tero' acess'o' 6 basnj�a· s6n_;ri,f? pelo iodo

direito, �umo ve-z que Q lodQ e.sqLierdo está cheio de

máquirias'_e:de;'f\l81e'riais de 'construçõo, 0\ que impe-
dirá O tt-âÇlSito' de populares ..

'," ::

Por' outro Iodo, o ;Seryiço de SregUfD)C:'O infor­

mou q;ue somenl� .05' clnegrafistGs,
.

reporteres, foto-·

g,rafos e .radialistas úedE-nciados 'terõo acesso às pio
�

:.;. "-' ;' '.
.

'

"

taformQs' désfindc;Jos à' imprehso.
.

.'"
.

. ,

COSTA ,EM' SÃO: PAULO ..

. O c�rimOhiQI 'do PaLácio dos Bohdeirantes dis-

tribui�. o�t�m o .'prog,r.arf.ló do presidénte do ReDLíbH­

co im SÔo Poul:b, nos pró.ximos dias. 14 é' 15, U mo

rechol ços�o\:e'S'ilva, .desembarc,Qc;ó em Congonh�s às

12 hQros, do.'diçl' '1'4, ..segCli·tídO ifflediqtêm'ente poro d­

sasco:"'6nd;ealm'cçará hd ihdústria BrOWn Bov.eri. Se­

g�iró depois para �Guóratinguet6, pernoHando no C!u
J ',' - • ,I

�€ dos $00., No 'di:a 'seguinte, .

rumarÓ para Apareci-
do. Termi'h·Q·cla'S os solenidades; '6 preside'ltê iró a

,. .'
,

França, P<;lr'o ihà.ugutór ó Exl'ósiçQ_o de Godo e Pro-
. tclutos Derivodds.

�
-

)

�--=:'''��-�-�':'''__,_.,\'-;_''�,:''_' __ :'_'-'''-' --�: _ .. _�,.. � .�._� , _�.

,
" �

1\ ',': .

1...

Bt j$il ��a P:�r�t 'r:iI!�! d,e' �::l(:llf
.

lbtU�ucrthas
' .

, .

,
.

. . .
'

RIO, b m(nistr0' Ma.galhães Pinto afirmou

q�e o�Bra�cil�'não e�tá �êgociando': pactó' miii1ar ar-.ti­

guerrilhas _c:pm qw9Iquer._.hação Ç;Qhtihentol" nõo sa­

bendo.a qu'e,m :otribúir �'s:f:otíciQ� qü� .-têm' aparecido
nos Cdtimos 'dias, n� itnpref:!so i'ntérn,a.éional. Aç_entu-

.. \ .

. , '. .. ···).n,· ".". -_.'" ..

,.,.., .

-

ou o· chanceler que o 'Itar:nqtoti; n.0 atqal govêrno, co

lcita :d .q:uest50, dO dê�r;)yqJyi'iné'n;tóc'oti�o 'Gio proble
mc{ da 's��u roliça;, iony,é'r\cidd det3er-rç,ér6 .;:dd

.

el i mi no-
__,: .1, .:..� .; / . "",. ': .

f :."'1-' ; ,'.' .':

çao (:las ptoptia5 c�usé:í$ gNódóras" 'do i'httonquilldade
social e ,do' �g'itaç60 sJbvetsi.vq," '. '\'

. 'I .
,

O pronutlciamer:'J.fo foi feito di'aríte� d6" informa-

ção vindá'- d� Santidgo, no sentido de que Oscar Pino

éhet, subsecretário ,do Exteriot d� Chile, teria decio
rado ter conhecirrle'nto de que' é)"BN5siT,�'â"7\rgeiltina .e

outras noções est60 hegociando, entre si, uhi pacto
militar., .

,.

. .

-, .--
\

,',1'
'. , .

• .,:" .' .. ,

Disse o chanc�ler nã,o ácredhar' que essas decio

rações te�hatn, sido feitos com o propósito de fo�cor
�

�

o encontro entre os ministros dos dois poíses,.__ R<2l.s
"pretendo e desejo ir 00 Chile tão logo isso seja pos­
sív.el", sem necessidade de tais recursos.

Informou que sua visita a Santiago poderio o­

correr dePois da indica�ão do 'nõ-vo embai�ador do

Brasil n'o Chile e do sét-ie de reuniões de ministros cio

Exterior americanos.
,Indagado sôbre a retmloo da Orgcnizaçoo Lati-

, .' 1; '\

r,o-Ar:nericono de Solidrjtiedade (OlAS), o ministro

Mà9ólhães Pinto decldtou: "Evid'enterriente, acampo

nhamos' o 'confetênció de Hciván!(j cóm atenção e va­

mos 'ex�miÍ1Ór seus reS<LJltddos. Mós acho que não se

deve dar importÚl::lcia indevida ao encontro do q�101
faz parte o delegado brasileiro, de llm suposto Movi·

mento Revolucionário. 8rasileiro".
Acentuo� que ds fôrças armadas do Brasil és-

tã9 vigilantes co.r:tra qualquer ação subversivá e es­

tôo aparelhados para a ordem e a tranquilidadé ..... 1

,I .
_

I

país.
,-'- .. ;:'� ':'=';-==_':_':-_
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Reivindicações das
.. '

Preíeíturas
CrUSTAVO- NEVES

Florianópolis, 1l·l!·1J'/

A ,VEZ. OA CAPITAL
o" Gov,ê�llo' io Estado está se empenhando jun­

'to ao Govêrno Federal para que a região geo�Elconô­
mica de Florianópolis .seja incluiaa entre as cheme-'
-des áreas metrepelitcnes, que merecerão -o Jatencli_
mente priorit'ário num plano nacional Ide' desenvol-
vimento.

' ,

todo, por Sua vex.: i,nsistiu na reivindicaçdo, com, a

'esp�rança ainda �iva de que 'o Ministrá GamÇJ e SH- "

va reconheça a oportunidude . de colocar f�ori(lnóp�­
lis no plano.' ,,-

.

Não sé trata aqui!de' uma reivindicaç�o de
\

sen­

tido' romântico, com "efeito apenas, sentimental,' E' .J

preciso que se compreenda o il11Portância da r'>egião
, fl�rianóp'oÜtqna na comunidade sulinc e, mais parti'-
''Cularmente, n'a' catari�ensé.,· Se ,para alguns brasi�ei�
ros I:lorianópolis é tida tãc s?mente c,omo �mc;a Copi-i "

tal subdesenvolvlde, como o�tra,s' tontas do "-N<trdeste,
'

os sentimentos Ido I

povo cot,orinerise não acolhem s�-
melhante JUIZO. Nossa :Cap,ital é o centro político Je O' Presidente do' Petrobrás,' Ge- menta' dos p,oíses dela inteqrcntes,
ad�inistrativo de ur,n �sta�o que ocupa o serimo I�, nero! : Artúr' Candal":�:f<? Fonseco, o(ir- com' vistas à cornpetiçõo sr.c futura

,
' ' , " mau ontem ,que o 'er,nrxês'a "nõo rdcio-, ,integraçãi:;> das ,economias respectivas

gar enü� os .máio:res aue�adadores de rributos fede-
cino, ' como, muitqs pensor:rt que '�,0 e ccrescentororn que o s ... rgimcnto do

reis, Não é, apenas uma Cidade, isolada nà .plcnicie. bem da Petrobrás ,é '6 bem do Brasil," setor da petrcquirrrico têm exercido,
Ao' seu �eà,or .vivem e florescem' vário� mÜI"nêipio5, e sim, realmente;' que, ,'''0, .bern do em alguns 'poises, um', efeito anÚc,í-
integrados 'n-u��r comu,n,idc.de que al�,(;Íia apenas um Brasil é o 'bem 'dá' .p�trdbrás'" e assirnX clico nas econornios, pe:o seu extroor-

..

"

" '
' , s'end� n,ãú �ef.ó .nadó a objete/ ()�an-! dinório rnerccdo e pelo .efeito dinc-'

pouc,ó':mais de éolaboraC;éio para" que ':possa atingir tl '
'1

, '�o à decisão' que .o Govêrno -venho -o mizador 'que ,exe�ce junto Q irCll5tria
g,rou' de desenvolvimento cOlTlpatíve,J' com .j) e�t�rço -tomar fsob_re ,a 'q\lestqo do 'monop61 ío química�"

'

',;J
, ,

•

de's,sa popula�êío. I
Uma., ve� c,oncl�,da a BR�1,01, estQ da, petràqu'imica' e dó expqt,SÕo dqs i

regiõo fatalmente' se tornarÓ um dos mais irnportan- refinc:Jrias particyllC!rés'.' " Infiorr;rjorar1íl g�Je, graças à nova

tes éentros do, Sul do A;aí�, que:r pe!a ,sua' po�ic;:�� gh'9-,' A Qéclaraçãor,:o�siril cÇ>"'P) tO de orientação oHcial dada 09 Dr0blema,'
-', k"

'

que o Brasi'l será o.uf'o-.;ufic:énte' na, já existe'm n,O Br_asil inúmercs ,pr0je�,gr,áfica, qu�r por 'suas pos,$iD!li�, aeles e-co.nômicas. ,

'

r
" . " ',' produção de gás· 'Iiti-u'eft�iro ,até 1'970, 'tps petroqL/ímlcos, qtJe représentorão

,

o
'

foi feit-a,' apó�\ yíl.'la explanàçoo".'na' iryVestimentos corresponq�ntes' a c(êr-
..�c at� Qq�l mQi� não pud,emos, tate�, ,é,"porq.uQ, ,Ass,Çlc'ia�ão Comerc.ial', dos Ôirigén� co de 500 milhões de dólares I1:.S p:r6

comà to'do O" Éstado;, os Govêrnos \ Federàis'"né\�' sou-, ,tes dã" RefinClria 'de' Petró!.e9 : Uniõ::>, xiJill'üs três anos, que pode�ão: provo-
beram n'os dispensar os cuidados merecidos;; diter:cn'. na 'qual ·afirrrlarGr1. que mesmo' que ' cor 'o :ofh�'ncia de pelo, m(ú'\ó'c;

"

mais'

;em:ente do que a'contec'eú com Os .-�stad�s' ,vizinh(I's. tôdas ,as r.efinarias priveldos' entros-: SQO m,lIhões nos s'eg,uintes- cinç:s' a

Dispõe o PresiGtente Costa e Silvo' de' uma ex'�elcnt'3 sem 'num esquemó, '(refinür1G· 'x petro-
I
sete �ríO?:. I

,

"

,,' ,,'
\ qYLtyliea'\ o) ocréscirrlO i tof,ol', de .pro- I

oportunidade, para gravar seu nomé: :na Hist6ri� ele
,
dufos do' área do m,oMop61 iI) ;não

"

�j:- DISPONIBíL,aI:)ÁDE' \
'

Santâ Catarina, a, quql outros. Presidentes tl\'m�é1" trcpossqria a 20%, d,a prodllçàÓ 'oruai
tiver:am mas 'não soub'eram'� ou não quiz:erqm' ,� \dessas refinari'as, 'o g,!Je elevaÍ"iQ de 8

apro��it'!:I�;;Esta óportu�id�de é faz�r com que o Mi, ,para, 9�6'10 o 'totaJi�o -.r�finó ·pri'vado.
nistério da -Justica _'_' a bem da. JU,stica - in,c1uà I

"

f
"

,� I
"

"
"

�

'" A�S,'-:'FICI.ÊNCIAflo,rianópolis entre' as 'á,reas: p�iorit�rios. "

""

t,

'I'eulio ;} mesa um exce­

lente trabalhe impresso;
acêrca dás cótás do impos­
to .tle Rendfi' e' Consumo de-
vidas pela União' aos muni- .'.

Por várias- vêzes, que!' ctrcvésvde cont-actos pcs-,
é�C\.}i;{)s. f;' um estudo! feito soais mentidos-pele Goverl1ador Ivo Silveirp "com ()
'pclo dr. Ar�lO Seára, 'na qua- '

,

Iidade de representante das Presidente da República, palIa' mamfestação e .pelo
prefeituras municipais de' açõo dos nesses representa,.tes no Congreuo Noc,io­
Santa Ca turma. Foi dirigida nal e pelo trabálhb dos deputados, estoduqis que,
ao Ministro da Fazenda, à ainda \ recenten,ente, estiveram, levcndo esta - reivin- '

guisa, de exposição de mo- d'
'- ,'M" 'd J

.'
'f dI rceçeo ao, Inlsho, o ushça, o assunto oi tra('a o

tivos visando a obter o am- '

, ,', �
"

, devidemenre. A pr�,prio Imprensa de ,Santa' Catari,-pare mínístertal lJ11ra algu- ,

mas rcívíndlcucõek dos mu- no, através dos seus' ó"gãos mais tepresentc+ivcs, ,ex-
nicípios. Stj, bem interpreto pressoú o sentimento do seu poro,' em favor de \J��
ess,l mensagem, .que reveste medida que proporcionasse melhores condi�Ões POt�
,tccnttmdo feitio' técnico-fi \

I
,-

- o desenvolvimento da Copito.
' .

nancelro, o" quc ,[j·s comunas '

- I, /

cataríncnsos p'es(�,jarn., e pe-
Assim, ,foi com natural descontentarnéntq que

tÍCIll por 'il1icrn�édjo da bCln os meios politic;os, administrati_vos e econômicos do;
hlll(I!Ul1cntada: exposição dt,l Estado

_

receberam a n�tíci� <!e que o ante-projc'to'
dr. ,Arno Seára, é: a.' libcra-' que esf'abele,ce ('s' áreas rrietropolitanas, ela'bçmJdo
ça:ü: de co.tas tr,as�das (-19�5 pel� jurista paulis,ta Ely lopes Mei�eles, deixou, Flo-' j

J 1966); o p'lg!lillen to em
" '

t:.OJ:ma de. rateio, igualitària: rianópolis, à margem dêsse plano ,de desen:volvimen-

in�lltc, ;1, elida município, to.

COll:-it�bstaiichldÓ Clll legisla'
'

'-, A reação, como �ra de 'se esperar, não se fez

ç�o:ptéVia;: 'e Iinalménfc a sentir. A .Assembléia legislati'va ouviu pronunci�-
intcgraçij,Q da rêde , bancária, t..l 'pe-so' 'd y:' r'los' p'arlament'ares todos fo', "men os (:Ie e Q , ,

'

no rcccllimento ,_de fundos,
'

(
tlltit s-eriam creditados às zen�o sentir o quanto representa"a .pára' a, regiãu \do
a;,:-ências d'O Banco do Bra.

'v n'osso litoral uma medida coric'reto através ,da qual
sil,' n�s capitais, ou_ libera· o Govêrno Federal viesse p':Jrtidpar. dos estorços que
da"s 'pelas Del�ga�ias Fiscais aqLji s'� desenvol�em em benefíci� Ido n,osso progres,
IH�S; .Estados.

' ,

, ,

,
'

SOo Alguns valorosos m,embros da nossa representG-

ção' teder�al elevaram 'sua voz/ao registrar, a estra­

�he::r;a. cQm que fomos esq\,le'cidos p�lo ante-projeto
enviado ao Ministér,o' da, Justiçar P �Govêr.n0 do Es-

o' ,'tí'abalho do· (Ir. Arno
Se{�ra; :a-ntes"., de mais Qada,

)�eVCI�l;" a m�is)nHma ,fâmi,'
Hari(ladc do autor COm o

111'ohlrÍlla de que tl'a1:1,

Il V'fZ DO' NORDESTEAliás, ,é' êlc, se' não me ell-, ,

�

, �,", � ." ('(g:al\�I, \qu�l11, JlO Banc() Ile I _ �,
J�(";(,'1v(ll'vimelltll do E'stado r-�

r
\ ' t' ,altamente salutar, em 10,dos 05 sent, ido,'" o �,i\jl)íc,rncri (!Ue o 'boa vem","ode e o ,empenho dodc"SaJlta:,Catarina, OCUP]" ,1, . - ,

�;artdra ,que ..
sc entende 'sistema inaugufel'lÇ pelo' f'residc;l1h;! Costa e'" 5;!"l'i' "qr�o não ,�oderao r,esolvcr' dc i'me�la'to, a;rav�s

C(íhi\. 'OS ")1l'cft;iios nmnici·
1 em desloé,or, de tempo,s ,cm tCI',lPQ�, (J sede do' Gon'r- ta visito.

llâis, ,: llãiJ SÓ, propriamcnte ne paro olgumcts Capitais de tstodos q'UC' rcpre';e�- O Nordeste bras;leiro é uma' região quase mun-
<

(lUa�lto à�, C9tas do hilposto tom o ccnfro de. conver,gênciq das dive�sas regiõç',s'-,d,o,' 1 dialmlÍnte, conh9cidq pela' div�rs'idad9 de pr,o,blem';.s, dc 'Rêmla, nías 'qltantn a '

fÔlIaS' as 'h;ii�sações' flue viJ1� País. N.êste mome_rit_õ, ° Presidente da Repúbli,ca; c, 'que enfrenta na sua I�ta diária. Por várias vêzes os

cu.1mn :s nossas comu�ls
todo o, Mini�tério encontr�":,,-se �m, ,�e<;it'e, <qú� 'ho,��:, G�vêrnos' se têm manifestado 'o tàvor de uma aCfão

ao BDI.... peda a administração central até o f,im d� semclnd.' I

direta e incjsiva 00 ataq,ue dos problemas regio'(ais
"A 'es�ôlha' do Nordeste para esta Yisit�' pre,side�ciul' do Nord�)ste'.· A' situaçõo, contudo, permanece qllas�
é, sobretudo, oportuna, pois ássim, o Gov'êrrlO F"d,":: que 'a mesmo, havendo possibilidades de, 'no fase

rol, 'poderá sentir "in loco' os prin.cipais pr�b,é",(r� d€!- o;ual, o Presidente ço�ta e Silva ,rencomir�har ÇlS .sa-

queia região, umq das 'mo�is cO!"tu�Í)ad'qs 40' P(Jís,',,' lucões d�quelo ,área por rumos má,is viávei's.e mais
'_ J i', f' ,': "" -;"" �

,

.
.' _

"

Ao se ins'tala!',l\ na, Capitol, Pernomj:,l.Icotr,r,I, q GD- humanos; ,I "

,� -,:f", �r. .. '. � '1-.. :b.y '"\ ;.�"'.... 41 , ..
' \, r�';".. t 1

«
.'

fi i I ,,.I, ....... � �

v�rno anunciou a" ê1áboraçõo de Llm:a fut'uu�' "'Corro" Um dos probleqlas_ majs graves daquela :C91.&0
do Nord�stetl; que proéurahi estabele(:�r ',n'orm�5 rié do nossQ País é o ',cIo dese�pr:ê90" cujos índices <:1;11-

uma ação' estJutured nó tocante à re'ilião, ci êiiYoly�r gem propo'rções v:erdadeka�en,te alarmantes. A a.çéio
medidas econâmic,o-financeiras, soçiais,' t,rabolhis,Í'Cls, dos órgãos de des'envolvi"J'e�to do UniÓo, que lçj a-

I eld�caci�n!lis ,e agrícolas. EnquaRto isto" foi "assine-' tuam, não 't�1TÍ conseguido fa�çr com Que o se'�' trn-
, " . , .

.

�
I '.

. � .

,

do o Protocolo do ,Recife,\ que compreende \-I,m C04\-' bolho oprçsente os resultados deseiávei�" devido\' (1

vênio entre � B�DE'/e o BNlJ\ destinqdo 90, fino��_;;;- complçxibili�,ade sócio-econômica do -Nordésté.'
."ento de,\ proj'etos ind'ustriais em' tõ,da o órea nC?rd��s-.' Os vários setores que \lá estão procurand(> SOhl-

tina, em' investimentos_ estimados, até Qqu,i, em 11, danar as di.!iculdades· estão sendo o'uvidos pcl? I'r€-
�,

' I,

milhões de cruzeiros nové)s. A, par de tôclo a' int·zMa' sidente 'Costa 'e Silva no decorrer dêstes dias. Mem.o-

Qtivil:lad� \
que

\
se : �.es�nvo�e "O d�corr�r �cste�, d:n:l; , ) rillis de rec,onhecidC;; valo; fora� entregues 00 Cheh

em Rec,f_7' os �,In�stros, voo dando (]te.nd'i't1en�o, I'H)<:
'

do Nação, apresento,ndQ uma análise p�otv�do dei

diversos assuntos d''ils suas resnectivo" Od"�i'lç, 5:";1(10' situação nordestina e fornecendo dados im"or�"'�-

�uf' ?s que' ";Óis trcÍbqlhdm séio ÇL�u�'e� di,rcta�'en�e tíss:lmo� para o equa�'ioname'nto dos problema!"" [)i-
, ,\

ligadps (10 problema da crise éonàsvieiro. ante: disto, e t.endo-se em visto a co�preensã,o 10 ?�e

Evide��ici-�e, "em tl"-!O isto, J� eld�;Í\:,��r ;d;",-" sidente Costa e. SilVei poro os problem�s do �/e�('''',''o!-
r"', A" M.,.·",rlj,,'I CO<:to ':(? �,;ív,.,' "'� d-:ir i! rp�;;jl"l '';'�'''';$ vimento, é d/se les��rqrr que, �u� viagcm_ ao N6·;lp�-

, , � ,

nec-essi"of!n do P;,'t>' n (>t<'>,.. ,.50 'l."1"! ,'" ":,,,,''''�';;:4 er'� �l te traé'o benefído,s' reais porÇ! que oqueln re",�ão el� ..

reque-re,r. ,Entretanto, existe Jum,a grande so,-"a de � contre o', devido amparo para os iU?S ,afH;ões.

Aún:rtc o autor que, se

bem, pelos dados e infOl:­
lllCS oficiais que iústruclll

,� a sua tese, se cinJa part.$u.
larmcnte ao illterêsse lill{s
col'lmnas de Santa Catarina,
o iproblelp,a ,em vistà nã,o, é'
rcgio11a.1, e sill� nacional,

,

,- ,

l'órquc a,hrauge aspirações
C�lll'ullS' às municipalidades
d� todo o país., 1 I

'Tratá·se como 'já' disse
de um d�eumc'nto 'q�w 'foi
cncaminhado ao Ministro
Ahtô:uo Dclfim Neto e, por­

tâlito" não precisa�nent� de.

Hlll trabalho qcstinado à qi-:
vulgação, fora dos CÍrculos '�o, como o tinh,Om sido seu pai e -sua mó&; aindn L- \

hi.teressados das, nrefeitmas, cresce!ltou na sLJa confissão não temer a mo:'te f' _qU0
em cujo nome é ft"rto o me· sua longa, pris.do não.' sená comDktod�" pois s',')bc,
;lio'l'iaL TOdavja,' nã:o é dcs,ti· 'ser tomhé:-n um homem" tube'1culoso co� pouco ter:Y\
tuido de valia (-par,a, todos' , '

t
.

h' [:'0 paró, v,iver,' Jovem completldmento' desamporCldl;quan ,os queuam, cql1 eccr", ",'

l'Ol'mCllçrizadamente, a ques, ,sempre h,um i I hado bostal-,te sofrido ..,ão teve ,out ro'
tão do recc�Ílncnto das co'

\
remédio (senõo entr8gw'-se 0,0 ccime,", , '

taS pelas prefeitur.as. Para Todas as moçlal idQd�s de 'crime" fpi 'suo vida 0-

êsscs, o trabalho, do clt. Ar· te'
'

"

findar seus dias de, I iber)clode, quodO p,roso e,m Curi ,nÍl Seám, significa In'ecios'ls
s�lbsídios ao 'é.studo. Ue'CU.

. tiba, A�guns jornoi;; dizem. que ele nq�_'ccu 'em Joinvil

gido COl)l a r:;implicid;'!f,'e, le, porém dele 'm,esmo n'inguém cal 1--:::-: , �stQ ofirn>o-

própria das exposições 'lue ção,' ,

rpdum<lm sobret.udo clareza, Seja c'omo fôr, sua 'cxistência e se,)s ptos treslou
c nat.idào, 'o trahalho de cô'do;;, chegom quase o mover o pif'c/C'!de.
(lue I'allo '1J)l'escnta ,ill�Úces

E desta véz ainda fica provado C;'L;O r- rri:o\�, I',áo
,

"

'

�' \

compynsa"
Como Caryl" Chessrr1On" cujo Ic\:"o.o odisséCl 110'

, • I
ni.o Co comentáriosl intel'prc- cela do trlOr!,e" trouxe o ,mundo em, Sl"'f',:m,co Qt8 ,Q'ue
tl' Ovos (I,Ue, ]J,ÕClll de 11Jau,l,' d'

," ,

• '

Cq eira' elétrico como a Ldtima poLdv,f) do jus;tiçl� hl!
fc'St'l o aeêrt.o da tese.

'
, I

''l \ '

!\cl'cr)Ho que, c:s�e ;,i"'t1:he. r'nan9 fê-lo, 'morrer.'

f,l;.'·I.. \'f�1 tA, !ci, O'lTIO d!5Sl: Gucr!,o )linq:w:rl\ <,lu1e IT1C!l'OV:J
_L_ _ c:sfüJ'l;tl ct)!l! tJ !l,e {l

(Lu!'!t. !!I:.!, lJ". pág,) Ll!'!'! honle!l! PC)!qUt; r!'!tllu!u uutlu hUl\It::!11,

Não SUl'llrepnde a ni'n·,
g_uém, llol.:'tanto, ,ql(e,� do

ponto dc vista elos dados'
quc ilustram o trabalh� e

que fUHda)�l�ntal1l as reivi\l'
flicaçoes' dàs pref�itUl'as, o

dr. ;Arno, Seára, os POS�lÚl,
el��' tô(la �" �'x�tÚlã�. O�ÜW�.'
trc Baciiarel 'em Ciê�cias
EcenômÍCas 'goza, 'por ,'isso,
de,muplo CÍrculo de rcla·,

çijes entre o� governantes

ltiúnkipais" que procur'}ll1
aqur,te 'cst�J}clccill1ClltO bano

eál'io, onde
-

quem gerah�cll'
te " os:' ericanüálul,' ila sohi·

ção':{Jos 1'1'OÕ)Cl11ólS de que
são 'Jlbrta'(]()rc�, é o mesmo

di·. Scánl. Ma's o que é de'
Iloüvar, na síntese rell!izH(];l

pyr êlc, é a, maneiql oh,jc:'ji­
VlI, o cl'iter,io'so método' fie
C:qJ'OsH;a,ll c- argumentação
c,llle "cl.ll1duzem, através '(I�
lhab de \'intc Jl{\o�!'in<ls /lo

fQlheto, às c0l1c1usocs a

quc' cl1e.g,ou ,e qll� pa'isam ,'1
constituir base !l(11:a ,as )'('i·

vindicaç�õcs g'c'.ráis dos Jlln·

quantita.tivos e, GomperaLi­
'vos acêrea do pl'OCCSsallleu·
t.o das cotas no 'último dccê,

\

� , OSVALDO MELO
" r

A CONFISSAO- DO BANDID,O D� lUZ, VERMi:L,:iA,
E' PROVA ELOQUENTE' DE UM MARCADO

,

Basta primeiro, olhàr demoradamente par\l sue.

foto puql icáda 'nQs {ornais, Magro, cabelos e� Ciesu-
"

linhÇl, olhos porados, algemados, qu,ase ,su'iôda"
qu(:]!",do os, p'rimeiw lan,pejos dG\ con�{iêncio rasgou
o vÉu do 'rea' idGçle, ele era belJl 'como confessou um

hbmem à mQrgem ,da soci'edade, uma vítima 'a mais'
•

I •

• ,; I
_, , \,

n18,rcodo pelo destino, '

'

"

'

Aos vinte e cinco anos de idade, solteiro, L)rfóo

,qc pai e mãe,·apena sua família éra �omposto cip um
J

\ t;o pobíe,' residente em Joinville, doente e tub;r�ulo

O' UUE OS 'OUtROS D!ZEM
i' �

..

'\

.'/ I

O ESTl'PO DE S, PAULO: "A UNE,' por exem­

plo, '(jue se vinho cOAsagrando ao trabalho' cJE� iludir
a opinião publica qUdnb à reàlidade das suas in­

tençõe's, logrando até me'smo, confundir' os que no

'sócerdócio católicGl se orgulham do mais irrefletido
dos progressism::s, acaba de elaborar'- e difundir um

manifesto Que é o' moi:;; acabado é fiel espe'ho do
frenesi revol,Ltcionário de Havana, numa' impressio­
nante éomprovação dqs ",proPósi,tos marxistas que OI

\

.inspirGvani até março de 1'964, Simultaneam€mte,
'

, renascem, em dife're,rltes parles 00 País, os teiltati­
vos de\ organização de gruços Ide \guerrilheiros poro. \
a sangrento 'cor,vulsão da 'vida nocional" tal cQmo
5e 0r:--cedio.' particularmente em ,Goiás, às vésperas
dó Rpvolucão de nlOl'CO

-

São f('ltos c;ue j�stificam lG exigência de defini­

c�o, tornbém; de ,todos 9S oue orGam com uma par-

,'c"lo rlç- responsabilidade na conduçqo do !."lol,ítica
bras'ileira. '-

, "

JORNAL I DO BRASIL: '/No caS:l do jorpalista
Hélio F,ernandes o Juiz do la, Vara Federal deu sen

t\�nça e� q�e ;mantém o c:�nfinamento; mas deter­
mino que o mesmo prossigo em local em que o COtl�'

'" fi'llaqo' possa exercer efetiyamente sub
I profissão,

dçsde que êsse loc([jl não �ej,a a Guanabara, onde o

sr, Fernandes tem io,·nol. Ror outro laçJo, vai 0\' Sr,
Carlos Lócerda ao ,1'Jcai do confinamento - a Ilha
Fern.dndo de Noronha - e, ,ao contrário do que in­
'f0rmovó o jornal do' sr, Hélio F'e;nandes, voltou I de
,lá entusiasmado com <3 tratamento que r'ecebe o pri­
sioneiro, .ç::oncluiu,' doí,' que o Exército não I'inlTa e

nõo tem ° menor (l�eixa cio Sr, Fernandes; que teria'
10ioo confinado à ,ilha dor detc?rminoeoo'de 11m' ex­

ly\ini';lro, dCSIJl'l)viJo de, to(10 poder n',q al'uQlidade: o

SI'. HUU121lü Campos,!I

\
DlRETOlt: Jose i\-�a�usalcm C{ll;J.l<�ill - ��l�N1'E: l)qmíngc... lilerlmudes -de Aqulno

.' . '" . f !

PETRDBRAS ,NIOISE 'PREOCUPA COM'FIM DO
,

, '"
. ,/ "

MONQP'ÓLIO'DA PETROOUIMICA (

,,'
, (

, ,

I,
,

'
'

Go-

I ,

'E�tre' as soluções' apóntcdQ�; poCl.,
'. los dir.igéntep 'dÇl Refinaria' Yniõo to-
"mo' acjequqé:los para.' _o. impfantoçQo

\ .é dest:nvC{lvlmentó, da JndLls:trid' pe­
troquímica do Brasil, r�ssaltaron:' êles

Afirmara� os sts, p�;� Borr8t,b ,ter-se, de pmtir do princípi9 de, que'
ef Ernôlli P,illa, da' ,Refinar�ol de Co- ,riõ'o 'hav�r'c;'; i(�dLlstrio pt;troqlJiimica em

puovo, (que a insuficiên::;'J de _9,"0:11.1 país"o:lde não haja disponici: id9de
cõo inte: no de mptérios-prirnos bósl- dos matérias,primos .petróquímicas�
�as pOro.a indústria pettoq'llmicQ bási'cQ�, em cjucirltiçrad�s e q �p�eçds
tem-�),' cor,;,:ruido em' obstá,c'Ülb in- cor,npatíyeis com a p�oduçõo co res-

tronsponív�1 no processo '�e! desen: tante' do c;adeia' de prodwtos, a' preço:;;
ivolvinlel'1to deste importante. setor de' competiçãD in'l,nacionaí, ,'-!
das indus,trias qu,ímicas no Btré.lsil, por

", P,or não"dispor (j Brasil �de resÍH.\
não possuir' reservas' compr.ovodq� ,de vas'c:omprovadas de gós-;natural em

gás' natural em quantidacje 3uf;ciente' 'quónti(Jades nec�ssárias- _'_ e por se-

_ póra a implantação de inaú,;trió ,ce,' r'é.n� insighific',<mtes, paiO ,a lll1ol)da-
base,

' ,

I' de, as qua'ntidades de gases residuais
" ,de suas re'fil'làrlas' - 'e 'por":estor sei

Res�altatam que no ��ut entên- '.tó'rnando, 'a' nafta; nOt' nle"cado inter'"

çJer -as bar.reiras criadas poro eJ solu- 'nos:;ionol,' cada 've� ,mal,s escas�a e

cão do' problema" SÕQ ,prover:!,ent,es ,dq -disppndi9.s?, o.firmarof'n; q1-Je, se impce,
��apredoda sempré cem Ljma ',f.orté' !'lO Brasild,Q solução ad,:.Jt:odo com ,êxi
d6se emocional tendo sido elaborada to por vóribs paí'ses da EurC:IJa e pelo
'nu�,Q �P�c�, e�- q��, fãd er�o p?�,?íveJ ," ,Jopõ�,:' ,9� '.s�j'� ,? ,'prod,u�'éiC)" 1�)c,�1 ....r:�prev�r-se o, fabuloso de�envol\nm�n- I naftq', pera refino adiCionai ,e;e' perr<r'
to da indústriq petroquí:-niCGl e as im- '

leo'cru importàdQ,
'

:,;

pi ica,ções que o fen�men? traria 00 L Ence�rondo Q' exposição,r adianta-

por.o!�amb geral �do' petr�eo" sendo," rarr os émpre.sálê'io� que' o, 'vovêrno

por isso óm'issa, ,com 'relação à petro-' precisa agir �com wgencia CO!?, ,rela-.,
quí;micoi','

..

ção ao problema, pois, ,surgitJ, um,?
,

, ,
< óm'ea,ço que' poderá parai isar toJo:, os

META PRIORITARIA atuais projefos de, expansão; :O!íl' CC

oesestat[zaçD<;>-' d..e tôdos' as :/.V!IJaOeS,
,

relElcion'adas ao petr61eó reai izedü 1',0,
"

Argentina e ,que poderá proveeci' a',
,transferênci,a dos p10jetÇls nm';,ior\dis'
para oquêle país vizinho. '. ,

, Lembmronl' a se'guir que, com

'o adveMto da ALÀLC,. a implq'ntaçõo
das indLlsJ;rias de base pas..so'..J a, cons­

tituir rneta prioritár'a no d.E��énvoIYi-
I

,
c,

,

!

,'lo
. - ' ,

f.!
-

.

.�,

, \

, . ,
.

, ./ I' \ '_ •

Segurança ilefxa ARENA é Govêrno apreen�ivos , '" �
, ,

"
,

I, 'i
BrasílitJ _, As apreensões com"

a )epe:'cussão
-

pai ítica dos últimos epi-
'sódios relacionados corn a segurança
come,cam a afet.ar, no Congresso a

banc�çla ,da ARENA, na sua parte
mài� respon'sável ,e mais sensivÊil "6s
questões institucionais, O fato de

estar ausente ,da Capital b Presiden-
'te da Rep�bl ica contribui .pc,ró 'fo ' es­

�apo congestiv\} de alguns
,., k(�eres,

que não têm com quem trocar 'confi­
dências', em nível de' Govêrno' r.ém �e
G:juem ouvir palavi'às tranquilizadoras,

Ndo há" 'evidentemente '

qual--;
quer descontiança quanto oo� obJeti­
vos do Presidente da Repúbiitc:i e dQ '"

Govêrno, mas, apenas o temo� de, que,
{

o alarma pmvocqdo' nos meio.;, mil'i­
't?res pel'a descob�rt6 de uma red�' de '\

,conspiração e o' ef�rvescênc'ia susci­
tada pelà Conferência doi OL:A,S, em�
�avana g�rminem num' tipo de pres- '"

são irresistivel visando ao endu.reci-,
menta, da po'l ítica interna,

'
"

Os dirigentes parlamentClíeS es-

t:ov,om de certo modo adve'r1-id0S eomv
antecipoçõô pam os fatos .Que se 'ç­
penam na esfera policiéJl-militu: que
a própria· c'hefia do Govêr:'1u conside-
ra os mais graves com que -se detron- O sr, Emàni Sátiro deu de::; qíU-

tau o, Presidente Costa e Sil'io desde pos de tr8bolhô qué examinar�'Ó'
-

05

a sua posse, A coincid,ência da �k�;;,-'c- proj�tos' d;e leis cC?m"plen1'enÍ'cír�s
'

pro-.
oerto feita pelos serviços �e "', i'ltell- zo ol'é o dia 20 ,para emitir.2/ll pore·
gencia com a reunião de ',HoV'ona pro-,

� cer conclusivo, Apr,ovad0s 'pelo gru-i'
picia uma apreciaçã6 excitcdG dos, p6 de I íderes, os prpjeros tan'p,:r po- ,.
acontecimentos e. correg,a águo p0Jro derõo ser 'encaminhaclqs CO)1110 "il,icic',)
(') moinho dos que prec6rli;;!:a!ll () prc- l'ivl'J de deoutados 'como cheqdr (la,

, t
I \" '\

domínio ,qa "polít.icá de sqguranç�.l ,:56- plenário pr;' meio de 'me'nsagens lye-'

bre os, itens G]U�
\
o Govérnq, píet2n�Je �idencíois, 'Tudo' dependerá ,:lu' con�

tornar prioritáriós no sua açõo, veniência e do acêrto f'inal enti';:�,o, !í-,i
,Q.,�,A�,Lh=._,d..,,,L,",,,,,,,±..ri±.n,, "".] �.d 1u\,:,,,,,:,,,±.,�,,,",,",,IA, ,I t'i��'!!...��.!'.ln,? _���!&!!�ro'���l1:Y� I�a.

calão, do Govêrno nos ultimd5 dio�"
ignoro-se nq's esferàs políticas e par­
lar;nentares ó grau em' qu� ,) PresiJen
te ,da Rep�bl ica se terá deixado afe­

tcir, p�,\os epis�di?s citad�:s ,! ,�U? ,SHs-(
poslçao de resistir as pressoes 'ao en-

.

durecimento, que se tem' como éon.'
'trário à_ efetivação do i::m;�grOfrfq

r

r;olí,:
tico- e administrativo' do', Ma:r'edha!'
Costa e Sil-0a. '\,"

"
":, "�

, '

. il< ,

, Cabe re'gistrar 10davio!� C1üc>': < o'
,

, , I i .... "-" .

otimisl1lo dos primeiros dias cessou"

Já não se tem 'cemo fato irrelevc1n\e""
çrlo pomtó';de-'Vista político, a -aenún-:
cio reiativá 'a ,uma .amplo réce de 50-':

�otage� e., de prepa:aç(lo ,sLh:/ersivo,,,,
por tros da qual se IdentlflCarilJ Q 1:-

,
deranca do sr, Leonel Brizolo,' 'neri1

suo e�entual vinculaç(�o com' os ,0-
cães continentais �preconlzadcl'3,: p.elp
lidla C'Jbana, No' Congresso" inclusi-

,

v:e !la órea situacionista, !:lá 'Q' expec­
'lativa d,e que disso decór,r'am corlse-:'
qü�ncias, mesmo que' o:s, 'lõ,) .deseje,
(\) Presidente da Repúbljca,

",
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SIN1i� 'COM·PAI�Á6;.h�lR ;�'�;�A' �:0p�'I�"
, ...' i. .' .,! "

�
.1

Em nenhum'momento q históriq conheceu um
índice de' crescimel'lt9 popLllpcio,nal t�� '.qho, e Justa.

/, mente f'1os países ctrozodos, que nqo 'têJ�,i"siqu�r con
, dições de atender, às necessiqQges presnrs. .�

,

Ao fl�lal _dêste século, o mundo terq provovel­
mente 7 bilhões de ha�itante's. O aras!1 �m"menos
de 25 anos Id�verá dobrar a Sua pOp�I€)�po. ' Anté�
talvez, que um filho, nesse, qu.e estejQ' nGisca,ntlo' hoje

" se c'jse, teró o Brqsil 160 miihêes ,pe ,hq�i,tarltes con-
'

.

tra os 80 atuais. )o

Se com a população.otual nos gefi-onta�)os com
problemas sociais de solução' d;'ficilimq, '

irncoine-se.
(, que nos espero ag f,npl' do séc,,:,I'ç) quando conter-
mos com 175 milhões 'qe hobitontes,

'

.

" /

_Poderá ser uma situação ;calqmiJ�saÍ' de irnpos-
I sível tratamento social, como nos adverte ,GIYcon de
P'aiva I "

':" :
,

�
., '. " "

.

O desenvolvimento 6, portqnto, necéssórió, e só
, teró, sentido se fôr. 4rgeote. " '"

O desespero da mlsério ',Item tor:nado desurnona
a vide de dois têrços da pouldÇ60 mÚri(:\Ú�1. U�;a 'vid�
QUI? nôo lhe dá oportunidatie e -lhe :tirou .tôdcs Os' €&:
percnços.

[)?i's têrços da populóçôo mt.Jf.d i.a I n66 sabe pc
ro que existe. O sol; que morcç �(!rnpfe ,o in'í�ic .�
mais um· dia ê'tambérn o'seu ':ttq�tJ,lhQ�: ng.o lhe ii;'
r:,ina o coração. é' impossív(]r 'Y'iY�r' çph, .� 'certez�
de que � �sfôrço 'diári'o, se-rã :ir1�yf(c:i�l')�e' siqy'er po.ro:

, alimentar os filhos. iNai; .régiões pO�'feg ,,<li Ip,�eo<;upa�'I ,'. """, .

çéío pelo 5\Jbsistên�iq cotiqiGná Ç$r:n�o t&ç1q -',O e)l{is�
tência de famílias ,illcop,azes de 'co'1ceb�r. ,�in; tra,bo­
lho qu,e lhes prepare 'um' futúro mJhos ':�iseráv�1

'

, .

'.
" '. � lo,'· ' .'

oos diz p grande PóntiHce,
' '

, Pude�se o �nundQ ;p.ensor i'unt,o sôbr.e 'êste imen
�:o problema 'e rna-rchb'r;;u�idQ �â'rp ,�:.nq .ta-��fa vigo-'
(rosa,'

'

"'
'

" ,

,

Tcnho/o sensação, de' q�e',ml,lití$�iiin;� : pOUÇ0S
'sentem·se e;trep,�xidos, ç�h, :0, :om�lit�Jq�: do' 9ram�.

No verdade� 'presencieinllos"9 espet�,cí.!lo 'diario
de milhões de bras.il-éiro$ padecendq,de miséria e do-

o

;' • l'
..

ença, e rõo nos c.or'wence,mos,',
, ,

'

,

Que todos se conve'nçam, ,d.e q'-!e é 'preeiso mLlito
e 'muito de cada um. 'j' ,,' J

I"
, '"

'

::Publ icis�as, a vós coi"flpete' colqcar ç.iont� dos olhos
o espetácLilo das 'misérias que os'hÇ)mens têm.a ten­

dênci.o de esqllec�r' PQ�a trbl'lq4'ni�Qr ',�Llds çonsciêÍ1�
�ias .-. ..

" '(Pop�t0rum Pr�gressià, 83)
'r

,

'-

_

Com que ônsio nau' deve te,r pro.�idQ Pauto 'VI
,

�',,", . t. .

estas pala�ras. E agora, ,energtcQ:rheri,t:e� pdYert�: .

(
"

".... que os ricoS' �aibÇlrri,' pelo t;"l.er,iOS; q�e '. Ó6
pd:,res Jes't6o' (fstô''PP1tã '�' qg'�'a�<3<irr)�Âs !,ni9�'lhQS 4�

,

.seus 'banquetes".
',,' ,

, "" '

(Popl,llorum Progressio, -83).' 1

,
'p.,os j�vens o emin�nte 'PO';1tífice "ap�to) 'numa

mensagem especial, iembroriqQ:
.

.

/lNinguém pode p�rÍTl�Atcer- ,nçj,j,fer�nt? ante o

sorte de seus irmõos que a'indo jo�em na
'

miséria,
prêsos éJo ignorân�ia, �ítima ',da' inseguronçà. Como

o,coração'_de 'Cristo, o ,coraçõo �o c,ti?t66 dev�-sentir
compaixão de tantei miséria: sil)to compaixoo por es'

,to multidão" (Popu'!oru!n ,Progressi01 74)." "

/ernando Marcondes de Matltto·;

iio,;;- Ci�Ab;":r1'��i���POii$' �-:É�lréilO
-

CONftTE','
"

Comemorcndo o seu primei 1'0'
,

i�t")iYe�sóri0 \ no '

próximo dia 12"de agõ5to, o Lións Clube Flol'iqnópó�
lis Estreito, real i�ará urna, reuniõ'o fe�tiva na ÇhLl�ras
�ariQ Rio S�lense às 20 horas.,

,

' \. '

Na ocasiõo estmó pres�nte� p GçNcrnador do

Distrito 1-10 Vitorio FornerolL
,

,
,

Corív'iddmo� os Leões de Floria,liqpol is é 51 tas res

.
pectivas dom,adoras.o préstig,icitem este\ jantar ,festi�

I "
' '

vo, c'0rl} �uas presenças.
Comissão de Pub!kiC:cdê, " I

� I', ,

r,'·

.: ," ,:�J�ONTRA-SE nesta Cô: D�us: �oje, no;Querenda, 'os pa-
,1 pita)i· o' S�.' João Darci, téenier drinhos e familiares do noivo,

esPec).al�ta e111 aparelhos audi-' estarão reunidos para ,um
'

jan
tivos�: dâ .firma Hermes Fernan rar.

','

a�s, dQ ,ruo"" de' Janeiro.. E" hos
,

' \

( �4e -�d', ��uerencia Palace 11:c- ,� "

, t.91,�,., :ljê�rá 'hoje' ,e amanhã" .até FOI elegantíssima 'a recep-,

ffs ',deZ�:rtGve' horas. Fará demons .

ção no Comando do 5.0 Distrito.

itªçris' a� 'aparelhos modernos Naval, na noite de quarta-feira,
d�'m 'ê�a�e audiometria, no Salão Nobre, daquele C�man:
,',

,.

',!."
'

, do. O Sr. e Sra. Almirante Josê
- de Carvalho Jordão - :QÇPfl

:- '. :,. ·HQ.1E,\pelá manhã, as dei : Zilda, recepcionaram )as autori-

4(lr��' 'M E�col�, de Aprendizes
,"

dades, Na ocasião foi apresenta­
l:ví'(\rili:he'�ros, será realizada a" do aos convidados o novo Co�
a�·:c���9f.li�, de :Passa,gun do Co- mandante do 5.0' Distrito Na":'
mkdo .do 5.'0' Distrito Nav�l -, val -,- Almirante João

'

Báü�ta,
���i��!e ãosé de Carvaho Jor- Francisconi Serrano Es'teve j-re-'
'Ôâ9',,;,'?<?\t;\.h;J!�r�te João

_
Batista " '�eD:te o Governador é Sra. ' Dl�.

:;:FI:�Pt(:i#nJ',,-�rr�,. "
,A Ordem, Ivo' Si'veira, autoridades civis e

, .dQ:�plli;:s�tál�4�'pe�o Capitão ·'e ;' -rnilitarcs. Na "entrada as Senho­
, ':Co��t�;::�"Htigo Profogens Cu; ': ras recebiam um cravo. o' Iun-

,,') "

,��r�é�:!" :>(����, p�rm :ne��erá' nas, ,(Ô musical 'cpl:1. Paulinho; nc

, . 1un,ç"ões d,e Assistente do �.o Dis-· 'pi,g.,Po. O serviçô de buffet de ilú,
: : JritP\'���al., <

'

••:- t,qrriq do St. Éduardo Ro'sa, hl
,

, , " ��'. ': \� ,', ". 'JrI! suée�so . .:. S�rviço de' alto lu-
; " :. .. > 'Ôr: CAPrrÃo de I Mar' e' XD. O casal àn,fitrião ,A4nirante
:' ii\i�ri-�';;+' AÍoysio Mendes Lo "

.losé de C�rvalho Jordão' (Zn..

, :'p:��,;�'ép��.��u,�r{{nas funçõ�s dI:;', da) Tocel!iarn' os cumpriinento2,
• ;Gh�fé',dd ;Esiado·'Maior do ,'5 o:/: cóm .lpuita emoção. 1. Fez muüas

n: .. / '.�::ll\J' .," 'I' ", 'A d A'" i;imizades e va{deLxar, muita;:; 'saú',. /,
'., l'Sll"<lw' 'J,,',âva "a ecnvüe o" ,"':'< .' , "','" '

,'�' ,,�iTante :Jciãe ��tist;} Serrâri. 'dade;'). Arrtanh�, pela madrugél':
), ,c: .::

'I'

rta ,�n.ii�rá a Ponte "HeJZcilib'
:; }.;�. .." <

•••

'�' :. ;,� ':,$OCIE,DADE FlopcuVl- .. DU?:"l flJmo ao Rio de Janeiro.

,', ;l}oli�ªnq", amànhã, ein festa ,de O Almirante João Batista ·Fran'·:
,

ga.la .cpm â' itiaugu::ação:._da· no- < (jsconi Serran, com sua elegan.,.
'v�:' ,�ede.(�O,"Clu,be Doze de· Ago,s-·..

' Je· persona1id�de, recebia .03
-,

': ia'" a '-w'veri i:dá Heicilio Luz. (h'- ,-,umpriment,os dos convidado;"
" ���lõ��; "'e;tão', muit� bonÍto:. " Ôs." Daná,' Zilda Jordão, trajava um

, �. i�k>c�'d�$ :.Yão:'· gostar �lo t:çaba', =-' honito mo?elo japon�s estampa-:

JhÓ:dfP.iretoria q}le eSrtá de pa- m do,.
(_..

�,. ,Úlbé�fu;,.'�a�l-e"q'� Galà CGnrento·_·n
-

..
'

,.. ," _

\ nitiVo, ..a.o; se:(l 9§._o an�versáric,,�e t� 'tL;EGA�'TE C�uetel, eS-

, JU:tidaç��� S�fá apresentado., d � tá mar,cada pàra a proximé1 se,.;:,
,

,

'"

, ,,�es�ílé��as débl1tantes �96?, qjJe'lr gunda-fei',ra" as 20, hor'rls, '. :no��

�loi'org9-Í1izadÜ' por 'Zun ·Macha.,� �alões do 'Querencia: Palace H(J, "",

'çl��"Miss' Sélhhi Catarina, ,a huni-,� 'lei,
-

'promovido' pela Atiântic1�
,

·,,�,"pyar�·Jàthày.-·- 5:a �inalist3 � Empree:o.dimerüos Sociais
FERMENTO SÊOQ FLEISOHMANN do, ·Cdn�Tso f\11SS, E�'asl�d�sta-, Fundo' Automobilístico e /\1;."

->
- ,rã pr�os�a�e·.-coIÍl's.et: bonitQ. mk � sodação dos Servidores P:lb�i-

i+>'
. Qeo �de',t�nda aiul t,urquesa '-- f.� cos, de Santa Catarina. Particl";,

:;�.',: ... ,.':,�-:."'. ','
, �

. \ - "11
"

- .'
, ; ':J;��p(>§Eh côüfe:cionado por :'Evan I parão: altas' autoridades, 'civis 2

I �," �, �d.:.::::,. 'Yf:i:�A'�Êt���$tr,9;LirÍia. A nO\i�, So-'� rr�ilit�res. Estarei presente ;'1.6"
_eivindicaçies•.. I' S'ot;i,edad�.' Pro. Desénv@iv,imeniJ'::�,"kr be&rlá'�'r 'Sbhia'Oliveüm; entra· � evento.

, Tel�visão em Flodanópolií .
" ��:r�f�a 1967., �., ESTÁ chegàrtdo pela Vllrig,

õAssernbléia Geral O�dinária �- CONVOCAÇAti �' :.: '

'

':/',/ ':#0'�'aí�: dá Igr�ja de Sari-�· um m�delo ,gaJa, em �ebeli:le:
"

,

)
,

,

:

,,;':':" i ,to -À:titó1iiü ,,'

,amanhã, as' 17�30 �'pará uma Senhora que irá a�De acôrdo com o artigo 12 dos Estatutos, .:oÍ1� "1

vaco aos sen':c0res associados para a Assembléia Ge-
'

horas; àIDanhã Sonia Mara ArélU :'i baile de gala, no Clube Doze de,
rol Ordinária a ser reàlitzada às 40 horas do dia 25 'jú e Reinaldo Ezequiel da CQS-:� Agosto; conf�ccionado I por Evan
de Agastoi, e� S�IO seâe' s06al/ sit.a" à'\.R:u� 'T�aj,��o� �' {�Filh:o� 'receberão 2: bênção de'l' 't�ro' de Castr� ,Lima.

'

,

14, 20. andor. (Altos do Confeitaria, Chlqu,hho),com' ,

�

a seguinte Ord�m do Dia:
' " ,

'

. \ í

1) Eleição da Díretoría
�

Executi�a;
2) Eleiçõo do Conselho Fiscal e 1:3 do Cqhselh6 De­
I iber.ativo
3) Assuntos de interesse 9€:"01.

Florianóp�1 is,' 4 de agostO' de 1966
Arno Sc'hmidt - Secretário
Da-rei Lopes - Pr�sidente,.

, '.

!

4 ••••

,EM PÃEZINHOS VIENENSES, SÓ'VOO,Ê'.:�
'"

RECEITA,
,

, aqllecido. liH'� de con;'entc de ar, ate
door:lr ele tamanho (:I])r0::;:'. I ;30 a '2::00
horê\S), ou :.ih': que, tocélc!a de k\"é <::;oà'l

'

os dedos', comece:l eucvlhcr: A 1nas;;;1'
estando pron,tl, abaixe-a e, em supert�cic '

cnf;dillhadil,' di\'ida-a ,cm peque!ws pc-­
d:,,;o.',' dalldo, a caela UIll, o feitio de-
5clacl·o: Col'oq IW' os 'pélc/'inhos (�in"nlbu- ,

!eiros unt;'HIQs e \:n[ilrinl)a�los, distéllltc;s
uns dos outros. !'incl:!e com a, 'géma,
l?cixe crcscer. em luga r \nais aq uec;id'o,
II \'l;e de corrente de al(, por 40 a 60
mi\lutos" Asse em Iornu moderad9 du-, '

,rantl:- 15 Ü 20 minutos,. D:I, aproiím:}da-
meq_te, ,-tO p4czjnhos.

<

>
'

1/2 sié. (1:25g) de ldte .1/4 :dc. (·tOg)
+ 2 colho (chá) de açúcar. 2 colh'. (chá)

",d.� sal. :) co.l11. (sopa) de manteiga. 2(l
xic, fl60g) de água morna. 5 col11. (cM)
ou � envelopes de' l-frmel\to Sêco
Vleischmann • 4 1/'2 xic. (500g) de fari­
nha pc trigo • Par:, pincelar - 1 gema.

Modo de prepacar: Ferva I) I'('it(:. mis­
ture I/·� -",ío. 0e a�'Lic;Ir. o sal, a;'I11:Jll-"
l('iga c dt'ixc: amonwr. Jle('él, a á8lW
morna J1liJl:H \'a�iLiw, J \lnt<q :IS 2 colb.­
(.fI!{l) (k a('úçar. },crescente o Fer­
inento Sl'cn Fieischmnnn, esnalhando'o
sõbrc ii úgua.' f)�:ixc 'df'scmi�ar por 'lO

'lJ:Úllutú.S.· Elil_'segúida, 'li1éXól b,('m [,;\1';1
dissol\'é-Io compld:l!lwnte. 'Em uma va,

silha grande, adicione ii farínlw as mis­
turas de fermentq e leite. Arn;'lsse l.!cm

�Ité ligar cornplqarnente, Em superficie
:' ,cn.farinhacla, bala ou soye a 1l1:lssa a(e
turnü-la macia e. ei:tstica, Coloqlle CI11.

,

v,asilha funda e'lInta(b.'Cubra'COI,ll pal]f)
úmido ,e deixe, Cfl;scer cm lugar mais

Para sua, faciHqi!cl$,
tamb�m em Qnvelopc:
quantida,de qUI!: .yoc�

,

usa de uma só v'Z';
,

1-',

Mais um produto de crJ.alidad�F�R l!.... léisch:r:aann-Royal

dr. Arno 8eára, eonsegIDu
C911Substanciar" nuni docu
,

'
, I

mel1to substancioso" em me·

tivos de estudo e razões

persuasivas, as reivindica·

ções das prefeituras 'eataTi·

rienses,�há de ter a repercus·
são que merece e � a�olhida
'dos estudiosos do problema,

\

'de cujas :míhimas prti€u]:a-,
�idades está 'bem ;seIllior o

,

�specialista que assim o I·C·

vela.

NGrS 3�.oo

. . I
t

'

!
I

Final d, Onibus Eséo�a - Barreiros
•

• j
,

<. ,

,
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"

Rua L�obet,"� Leal n,ó J
'

I

-- \

I

sua

QUINTA PAGINA

, .

SociedadeL '. .; " �
.

'.' I � �

��,,' �.:
, I

AGRADECIMENTO
.... Francisco de Oliveira Furtado

Sua esposa Mario, seus filhos Ollvia e José, 0.­
dette e Nilton, Onesia e Alfredo Odaír, e Zirda, Ori:Y
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roas, telegramas e apresentaram condolências

','1·
, "

../
.........----- - ...� ..---_._.. '-- - ... ....-__ . -�� .... -- - ---�. -- ....

Auxilia� de Escritório
I

Importqnte Companhia distribuidor:.a .d.e P<FtrQ.:
leo, precisa de empregado' para serviço de escritório

brasileiro, p�ssuidor de, pelo mE"os, curso 'secundá-
-

rio completo} bom datilógrafo e redatór e1"0 ,po.rtl.lj
I

guês, Gom conhecimentos de contabilidade e se);'':iço
de pessoal, Idade, rpáx,ima, 25 anos., Salórío ' NCR$
290.00. Cartas paro caixa postal 62, çu diretamente

à Ruo JerÔliimo CoeIho no. 18 -- 10. andor, nesta cd

pitul.
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Aman�ã, á tarde
-, ,

re'e uar 'DI

,

I
j

\ .

Futebol r'e Salão

pita 'Ufantasma" do árbitro decret:Ju
derrota d�l oze

'

e' embolou" a lideranç�
Descolcrido de técnica, nervoso, �uito defensi- • Quadros: Paineiras:' Beta; Meira (Luiz)" e PqtfH�

vo e tumultuado por culpo exclusiva do cpitcdor, eis nho;' lamino e Arno.
I

como podemos definir o clóssico sclonlsto da' . noite Doze: Fausto; Biazoto e Lauri; -Chiquinho (Edu­

de 30, feira entre Doze de Agôsto e' Paneiras que a- ardo) e Melím (Nodjo), Arbitragem defeituoso de E

trnal colocou os dois clubes na ponta da tabela, adi- valdo Tei�eira que demonstrou ainda foltor-lhe tran-
, .

/ onda a decisão do ccmpeonoto p.,9ra mais alguns' di- 'quilidade para discernir uma jogada mais rápido,
as. portanto, ainda "verdepcrc dirigir' clássicos.

E' evidente, que aquela boa plctélo que foi ossis Até o momento da confirmação do gol de ober
.

·tir a .decisõo do certame, espercvo muito mais do que turd do mcrcodor, feito por Paul inho, para o Painei-

fizeram Doze e Paineiras. ras, sua atuação estêve excelente., Neste lance" sua

o conjunto dirigido por Rozendo Lima, nõo te- atuação foi terrivelmente comprometida.
ve O tranquilidade suficiente que uma decisõo exigi-' Em hipótese alguma poderia ter confirmado o

a, ainda mais que 'um simples empatê lhe dava a con gol quando, anteriormente havia apitado, loteral ou

dição de campeão por antecipação. falta.

O Paineiras, era justo se esperar que joqcsse Assim, o campeonato ficou adiado paro mais 01

móis defensivamente, após pontear o plocord. E foi guns dias pois Doze e Pcineiros s�o agora os líderes

o que- se viu. isólcdos do certame, perdendo o Doze o condição de
\'

O espetáculo em si� ficou aquém da .expectott-
va, pois Doze e Pnineirus de um modo geral, realiza
ram uma partida "crncrrcdc" com os do�istas apa­
recendo mais no ataque, devido a inferioridade no

placard.

invicto. '

Na preliminar, o Caravana derrotou co Tíroden

tes por 9 x 3, vinqcndo-se assim da derrota do tur-

no.

Todovio, a nota destoante da espetáculo, foi o

apit.ador Evaldo Teixeira, que também não teve tran

qui·lidade, para chegar ao final da partida cdm sere­

nidade, prejudicando sensivelmente b cótêjó, ê !'riu i

to especialme�te ào_ elenco dozista com d(luéla deCi­
são esdr(lxu!a, confirmando o gol ,apóS ttuneor d par

tida, marcQnd� o 'lateral cu falta contra. o Doze.

Domingo 'Último em São

JOl'é, o Ipimnga F. C., loca!,
vCllceu por três telit05 a um,

()' tonjtllito 'do Vêmis:F. C.

do bairro da' Agronômica.
Málio Santos 6�) e Mário

•

JÚlIa, marcâ,ram para o Ipi·
ranga,' qtH� teve, a seguinte

.

formação:
Com o 'nervpsismo das duas eq�ipes, o Doze se

destonorteou pois foi o mais abalado com o'golpe, de

vida a de�isão errônea do apitador. Faltou neste lan!,

ce, tranquilidade ao apitador quando até tlí Vinha

cumprindo excelente atuação.

Telmo e Mário Rila; Na 1Jl'ê�

furihl�l' ent,re ambas as equi
pes, ,também venceu o Ipi­
l'anga pe!'!),marúador de li
tentos a um. Jabâs' (2)
- Jm'ge, Tal e Osni, consigo
naram õs tentos. Os suplen·
tes do IpJ.raI?ga tiveram G

seguinte .' conjunto: Eveliu

Pa,q'w�I;a ._' Cárlinho - Cai'·

los AntQnio. - Zezinho .

Cordeiro - Jpl'ge - �t
- Gete - Jábàs .....,. Zêca .......

Tal (Osni.

Júlio - Gereino - Jacó .­

<;eceu - Marcelino - Pe­

rácio - Qapota -, (Franci".
êO) -- Jonàs, Mário Santos,

.
,,<' :', "

Com essa folhá d�cisiva contra o Clube Dôze,
sua arbit�agem perdeu-se totalmente ét'r)b9ra tentas

se se recuperar apitando em cima, acertando. umaS'

'e errando outras, aquel�s em, maior número.

Últimas do Esporle Barriga-Verde
Mêsmo perdendo em Joinvillê fréhte

,

'

", \.

rica, dirigentes do .perdigão destacaratí1 a

conduta elo apitador, Jcsé Carl�s Bezerra.

,ao A:mé­
excelente

O gol do empate dozista, foi o LlnicÇ) lance bani

to da partida., A bola foi lançada em profundidade
para Chiquinho,. êste passôu •. ràpidamerite peLlo sêu

marcador pelo miolo e sofreu 6 assédio de Outro odw

versário e do arque�ro que tentou Q,.,falta, ' porém,
Chiqu,jnho com ,muita calma e precisão deu um cor

te para a direita e I.ançou ·Iauri qu(e vinba acompa­
nhando o lance. A bola foi chutada e nasceu o ,gol,
ainda com Me'ira, jogando-se no 'arco tentando sal­

var o tento do empate.

- x x x x -

'\' I '
,

,

Tanto é verdade Cjue o Petdigão fêz sentir à Fe

deração Catarinense de. Futebol seu desejo de' contar
, cory, José Carlos Bezerra para dirigir Q encontro de

domingo em Lages contra o Guàrani. 1

xx xx

Os documentos do jogadôr' Efraim foram entre­

gues anteontem na �Federalção, para registro de ,cem­

trato com o Perdigão. Efraim pertencia ao SÓo Pau­

lo F.C. tendo � entidade encami�hado ds· documen­
tos� à CBD para a devido trell1sferência.

A festa do Doze durou 1l1,1..lÍto pouco pois logo
no lance seguinte, após a saída Arno cobrando uma

falta conquistou o ponto no. 2 do' Paineiras, ficando
o marcador em 2 x 1. Neste lance o arqueiro Faus

to falhou.
x -

Na etapa complementar, o treinador do Painei­

ras Osvaldo Olinger, fêz descer Tamino para a zaga,

passa'ndo a atuar no 3 - 1, dificult�ndo a penetra­
ção' dos dozistos e aventurando-se 00 ataque somen­

te quando. em poder da bola. Com isso, caiu ainda
mais o jôgo e o que se passou a ver foi o Doze pro­
curando o empate desordenamente e; 0.._ Paineiras

tr.ancqndo-se na defensiva e fazendo o tempo' pas­
sar.

I
Juntamente com o contrato· de 'Efraim o Perdi­

gão deu entrada do cbntrato de Luiz· ,Carlos,' vindo
também"do São Paulo F.C.;

_' x x' x-

Em . compensação entrou. na entidade a I'escití­
são de. ç:ompromisso do atacante Alal1 tom o Perdi-'

gão. Alan não qyis mais permanecer em Videirã, 'te
tornando a São Paulo, de aode ,;ç? oriundo. Co:m�,S't:!

''''''' ,

vê o Perdigão procura ainda reforçar o seu plartel,
com vistas a Taça Brasil.

l�_'_',���"t ú��·I'?4.��t�tP?��':- ;�:>:i,j'�[������;t�R�T:�' . l

Lamentamos que o árbitro fôsse o "pivot" dêste
acontecimento ,prejudicanào / am jôgo que estava fa­
dado a s�r um �rande espetáculo e que não passou
de um modesto prél ia como tantos. outros que temos

vistq.
Detalhes técnicos:

f'
,-Local _ Ginásio do SESC.

Jôgo - Do;re de Agõsto x paineiras
10. tempo\� POln_eir,Qs 2 xl, gols de Paulinho

e Arno para o Paineiras e' Lauri para o Doze. Final'

Perdurou o 2 x',L

- x- x x' x-

Os· juvenis- do Avaí estarão jogóndo ' domin90
com Os 'juvenis. do Hercíllo LlIzr como pr�l,iminar do

jé)go ',de profissionais. Na oportunldod� tlstarõo' !Sen­
do entregue as faixas de 'campeões os gàtotos azur­

ras, que. tão brilhanteme·nte sagraram-se, tri-cam�
.

peões '·da .. cidade-\

�� � i! • � 'l' re·· .J
ir ,Kllue�g� ae �@p.@tm:·a Jt A ''l8áJU�S se

Cil'ir.bím� O,
Na cidade de Crrcíuma o

Flamengn de Capoeira jo·
�f<nrl c, domingo passado em

sensacional partida venceu

o fm'te conjunto do A, F,

Caxias da.quela loçalídade
por um tento' a 'zero, tendo
a platéia aplaudido de pé os

Isnces de bela feitura. O ten­

to do rubro-negro' de Capoei­
ra foi assinalado. pelo meia

esquerda Laurecír aos 32 mi

nutos, da primeira �!'apa.'

, ,Noiíci-as Diversas

Vl�NDEaSE
VENDE-SE UM TERRENO E DUAS CASAS EM CACO

PE'" COM PRAIA PARTICULAR E COM TODOS OS
CONFORTOS

,

'

TRATAR A RUA MELLO ALÃ/IM No. 19 NESTA,

\

Amanhã, à tarde. terá pro'!·!

seg'uim·ento o Campeonat-i
, - .

da Primeira, Divisão de Pi'O-

fissionaís, com -a realização
da rodada número quatro,
qúe màrca o encontro entre

;'mmmdm;é e Guarani, com

primeiro como' mandatá­

.Io do jôgo.
Será; não resta dúvidas,

um bom embate, apresentaa,
J (13, na eancha, Ó perdedor

;lo S{,' Paulo e o vencedor

do Postal.

{�s "bugrinos", que dispa- '

raram rumo ao bicampeo­
mI.to, sabem que" embnre
pcssnídores de �n( quadro
de maior- categoria téeníea,
írão encontrar no campeão
do torneio Inípío um ôs-

'80 duro'de roer, pois o "Da­

ré" 'é, recenhecidarnente um
\ ,

'. I
.

time de -muita firra e von-

tade, "como soube demons­

tI1H'; ganhandu o título íni-
-

eial da temporada na' categu­
ria. I

'

Os quadros, salvo' altera­

ções deV:cl'ã,o atuar assim:
censtituidos:
Tamandaré _:._ João Luiz;

Elcio, . ÁdolfO, Pedro e Adil­
son; Amilton c' Sabará; H(>·

lío Th1achado', Borba � talãlJ.
(i'ru:1,mnÍ - Dailton; ,Adol·

f!'.' Marreta, Irêno
.

e Wic.tor;
Mutilo e Marlio; Germano,
C(jsac>.', Lohmeyr e Ze"dlnh'J.

Na: preliminar saiU"se-ven­
.

cech:ii'" também o"· Flamengo

, Estêve nesta capital o trd
nado,r FiOl'O BrandaIize,' a

I
fim de Ipa�lter entendimcll­
tl>S com' o presidénte Osni
Melo

-

sôJJre a, Taça Brasil.

xxx

:Ellcontra-se �lesta Capital,
o jogador Gi1son, que 'já de·

, fendeu o AViaÍ e que 'no mo­

Illcnto está viIÍcul�do ao ,Ca­
:das de Joinville.

xxx,
O apoiador Rog'ério I, que

não jogou domingo contra,
o Guarani e que muita falta

'

fêz, devérá retornar à equi­
pe doritingo, quando os azu f­

ras estarão enfrentando o

Hercilio Luz.
xxx

J_)irigentes ,do HercilioJLllZ
.

estão tentando junto aos

,mentores do Avaí um co·

mum ac_ôrdo para o prélio
de domingo nesta capital.

xxx

Ao que conseguimos apa­
rar dirigentes do Avaí vão
apontar um apitador da c:'i�

m lo
.

Saurd@s �ludijS de» Parauã e Si!n!� C�darilU'a
em aeãe amalnhi nu

16Ad�UfJ I{@1\fLer'u I

3 ,

'As 14 horas de amanhã, no
estádio "Adolfo Konder" que
deverá apanhar um público
numeroso, será efetuado um

espetacúlo inedíto em nossa
C�pital, quiça .no Estado.

,J

seleções Catarínense e para­

naense, constituídas' por sur­
dos .mudos, os quais, segun­

do famos informados, estão
preparados para lutar os no-

• ,VCDÜI minutos, ob ·?Uv"n.do,
é· claro, uma vit6d;, n;tldll e

, ii'!s()f'sm?:�'el que certcmen­

te merecera O·S aplausns da
assistência.

No clichê vemos o "tean­
catarínense ele surdos rnu,
c.os que .9.manhã\ estará d&
lf:1rtdendo o prestigio futeb� (

lístíco ele Santa Catarina,
frente aos bravos rapazes ,li
araucarias.

"ogal'ãa, em peleja promo­
vida pelo Círculo dos Surdos
Mudos de Santa Catarina, as

Nos vestiórios do Clube Doze �'J ambiente €ro

tristeza, com o trcinodor. Rozendo Lima te�tan
do confortar o todos.
de

Fausto, falava muito QO cpitcdor nn

nasceu o gol ,de abertura do rnorccdor,
truncado' o lance 'com um apito,

jogada que

pois havio

/

i
.,_

,

, I

pital pana, dirig-ir õ encontrQ

de domingo e o cot·ejo (le l'e'

turno em Tubarão.
xxx

O treinador Hélió

'I!ilb�f����
AI E: EM SAI'oJT'" CATAR!N� ,

Rosa

. "

"......F-L-OR-IA"N--Ó-P-p-u.;.,S-...-_,;,S-L-U-JIA-E-I\j-·A�U'R ;-�.-!S-A-.
-,.

R. femmdo Machad�, 6 R. ftnQelo mas. 91 �y:' João Pessôu; lD3
t.� a�üar -, fune UI3 15' ánd�r 8.� ándar . fone H�

não está muito satisfeito 110

,
Intêrn�cj_ollal de Lages.

xxx

Conseg'uimos apurar que ()

destacado treinador está
com seus venc�imentos atra·
zados no colorado da serra,
podendO êsse atrazo' servi,'
de "stopim" paJ'a a sa,ída de

F(élio Rosa do campeão de
65.
Deixou ontem a vice\presi.

dência dos. interêsses profis­
sionais do Figueirense o Sr.
Wilson Leal.. ,Motivos parti­
culares detenninUl'1[!lU a sai­
da de Wilson Leal do aIvi

neg-Í'o.

Felipe' Schmidt 39·

de uma auxHiar de e5
Gravatal Mótéis, à ruo

Sala 3 precisà' com urgência
critório com ,bastante prática.

Exige-se' curso de datolografia, sem? qual.
ihútil se apresentar. Paga-se bem] Trata-'r' nÇ> ender

, . I .'

"
15.8.6ç,o' aCima.

Djàlma ,Bertoncilú, 'antig,)
.

jogadq e dirigente, será o

.

seu substituto no departa· I
mento de futebol do alvi ne­
gro.

TRATAR C6M OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3021

CONFECCIONAM'-SE'
FLÂMULAS

Eslúdio H. Cósla
DECORAÇÕES _:_ PAINEIS

,CA'RTAZES _'Ó<POSI9ÕES
E LETREIROS
R. FRANCISCA INES DA COSTA, 1 SACO· GRANDE

"
\

/
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,formi.gà ristela p,ara o proxuno dia. de Santa Catarina; o aníver-
Jql�ires' G. GOMes __ Engo. Agrônomo 'drados. '\'"

. .
,

,
.. ;

, :�i�� t,». ,CYZAMá) - ,A graciosa menina Lúcia 24 Já convidou a Família Cy- sãrío da J'acy em 67 será, CD,
, ,

"
' , ,

.. '
'

Inês: alegria de seus pai� sr. zama 'para o;' café com doces
'

mo 'de praxe, comemorado/
,

"

, Poro �licaç60 do 'fdl:mici'da devem, ser, escolhi - NAlrALICIANTE8- DO'Jvifts -Erlí José A�T.nda, Hildebrand ,é pastéis em regosijo ao seu com um' jantar em sua re-Há vórios espécies de, saúva .no Brcsil, sendo o . das ,Qlguns �)!heiros otivos, iÚü é, que mostrem for- DE AGOSTO.
'

da. Tere�'a Leal da Silva ni�., natalício. ;.1\ mimosa 1}'Iarh;.- si�_ên!Ci,a,em Itajaí. Recordsn
Arte sexdens cephclotes e' A. iJaevigata os 'principais migas" em �ividade" distiibuidoi uniformemente na debrand estará apagaÍuld ,;; tara � qUel'll,'muÚo estimd, dI') tempo, passados, mand,!
sendo tO�Qém, �onhecidas, conforme q

,

regiqo. do "sede". Qucndo houver mais terra. sôlta em volta ,9?S Em nossa edição do
. dia velinhas no 'bo'io de seu' ani- mos, desejamos um futuro a verdade que se diga se,'

país, ror formigo;;' ,-'- "cortade'i'ras'i, 'lfcarregoderr"os olheiros escolhidos, deve' ser raspado pà.ra fccilitor 4 do corrente Iniciamos a versãrío dia 23 prõxímo, mo- bem feliz para satisfação e difícil aQS pais .<.tcreditare�ll
dos" denornf ,

.

relaçãodos 'natalícíantes que tívo porque almejámos à na
.

alegria de seus pais e de 'terem transcorridos
.
quase.'esbec"u os e outros, enomina.ções

..
, a intrcducõo do formicida, I " "

- - que sempre homenageamos talicíante uni futura mui fe� seus avós \ "corujas". 26 anos quando p'el:a. vez prt-Formação do formigueiro .-._. O<in-íéfo do forrni. no mês de agõsto, e hoje.va- li� em companhia de seus meira vimos nossa primog3-
gl1ciro tem luqor icom o .�hõmado'tr·�Yooda' das içás ' b) Àpl.jcação do formicida mos concluí-Ia; ,

diletos geníjores, Sra-::- Irene :8,. Fernandes' níta. Que'Peus/te faça sem-

e oitus" o que geralmente aconte.ce ,00 se aproximar' Pode ser usado um dos sequintes produtos: Ménino �lvàro Antônio
.

Dia 2<1 Sr. Eugênio HoEf- . Dia 25 - Dia 25 do corrente, pre feliz, querida J�cy, jun-.

t
-

I" d
"

'd f
'

B' d I
- \,CI·· (exi Dia' 20 - Dia 90 estarã fes-

.'

mann 1- E� Riu do Sul on- co�;}pletará mais um ano .d,,>, tam.ente com' o Guido, sãoo' es açoo c luvosa, ocorren o' em i erehtes meses' '. rometo ,e· meti a com oroptcrino existem .,

..
�

"
.• '- ""

c,'_'ld ano, conforme o' regia-o âO'·.pd'ís.·'
'"

,

. �.' ;.
-

)" 'E'
". "

I'
.

fei ó b' "tejàndo·seus 2.aninhos o me de é velho funcionário�da fil'- proveitosa existência a sra -. os votos sinceros dos .velhns
.

,
. , no, rnercoco ver.os marcas. .

.L!!'r'l .gas ique rt so
_ I1iIÍo Álvaro AritôniO'j filho ma Irmãos Hübsch 'festejara

.

Irene Beek Fernandes, espo- Pb'.is que muito te estimoár.Em tai� ��ocàs, às j�as bi,t,Lls ,abandonam .o. fÓi pressãô ocondicionodo e cpl icado cç'm aparelho. espe do nosso particular amigo mais um natalício dia 24 o
' sa' do nosso particular ami- pia �llHe,nino Ricardo M.n

migueiro, leyqntando 'vôo' porq o',�cas9;lcimentà. _ A/ .cicl, de dtversos tipos"que se cjustorn às lotos, perfu sr. Alvar(') Antôlúo '(la Silva; nosso antigo' col�ga dé'vft- gÓ s�·. Luizinho F,ernandl?il;, ,ri!p ;-"':"Nl', r.c;;idência do Sl..

grGlnde altureJ reolizo:se a� feCl"lhgaç,ôo--·dos·, içós' que� rqhqp�se- epérr.nitinOo o saída 'dQ líql,lldo Qtrav�s de ilustre; Ve.'ratl'or e rim dos rios '.a-nos 'na finni't Cmt do alto:'comércio 'da cidlade Rubens Gn'los Fereira e (l'l

_
e'm

. seguido, descem .. aQ sol9; dé,sv.encJlhàndo-se ,<ias ,,'um t�bo dé borrachll que 'é ir1Üoâui:id� nos olhei,ros,' ba1llartes dá tr�dicioJlal Ca- Schroeder daqueia 'cidade, u' que mais cresce em'" Santa sua ,espô!ü da.. ,Ivone MaÍ'ía.'
'I

, ' . .', "", " , . sa Silva:e .de' sua �xma. ego. amigQ mais conneeido éomo Ç�t�riI1.-�', 'A l1ataliciante, os o último lÜ<l, do, Elês de agôsaSOS e. iniciam..o pierf_dração ,d�r,um'.p€queno ,çcinál de formando-se. a terro em tôtno�do mesmo para evitar
pôsa (la. Juselil} Neves da Chico Hoffrnl!>l1Í1;-,à., quem eu: resPeitosos, cumprimentos t.o será co,memorade eon'dig,20,30 ··centím.etros ,dEtptofL,ln<!Üdade,�' que t�rmiÍ''-a n� ,c, que o .�ãs escdpe. ,_'
Silva. Ao hatalic�aIÍte e seus viamos dia.qui 'da Praia"� de da Família Oyzam._a. namente. E q;ie, 'dia ·31 de

n�à p,eqyên? �icav(J�6�>oLj:'�ÓJa, _0 �ptlm�ira,(�coYa ,ou' ,

Depois 'd� dpliccidO o fo�micdar os olheiros de- bondosos pa,is; as nossas 'Siíl éamboriú o nosso grande a-
, Sra. Jacy Jeusen Dia 28 ,_' agosto completará seu 1,0

Pc'nela", O�!bitLis",apó� a' cópula, ,cQem: ,àcr:sbTo'pqra' . , ce,ras, 'e'icitações. .\
bráço. A nOSSa prilhogênitl,l, na,sei- ,apinho o :-:obusto' garoto Rl

. , , ' , 'vem '"ser tapados, 'recomendádo-s,e fQzer ,.o' mesmO'\ \ D' d B
-

t'm Fr d 1'941 I d�' M il
-

pouco deppls/ mórfet:-eg,. COqo" içá, '09 Partir ,para,o la 22' A,
.

emar Bor�au-- 1:0 II o em or - Ma,- a em . na egen arq' eludo " u,' o, filhll1ho 90
I

" .. . . ',,,
" com 'os': '01 he'iros não trátados. D�ve ser aplicada a seu -:' O nosso bom amigo ristelà _:_ Dia 24 - Verdilllei- Laguna, irá festejea,r a passa- benquisto casal. Ao garotão\,'ôo nupCi(:iI" çmregp;,:"nuHlo� .cavidode çilosterior ,_c,la' q�qnnd�d'e,de 4�5 centímêti"as cúbl'icos por metro A:deiuar ('Slazmbo) BorrÍhan ro broti�lhodem fd'IÔI', meniI;<l gelll de'sCl�s 26 �nos. no pró- natali'ciante do dia 3i ,c .<1

' ..
'

lbô'co, ,Uillf\t}�g:r:;,�pto,: do fU?%l'0':,o��;;;cogy'r:'r1elo,��ue 'itá 'quadfado, distribujdo (, �'to!ài:,à aplicar nÇils, olheiros seu, residente' em Rio' do das maIS e uca as .que co- x.Ílno dia 2,� Casl}da com o seus pais, os cumprimentos
�;er. cultjVÇl:qS)';p'GrO':;.9lrmentbçãq",dQ� ifOrmigas.. .',,' '.' ",,' -

. "

'f'(. Sál onde é um dos dirHores nhccemos, falanúo ·con! {:o-, l;rezado amigo, Guido' Jeil' sinceros galO ,enviamos '<I,t�'a-"

';.'.�' \." , '> 'j, , ," ,'-- ,I ,
'. prevLomenl((eSdolhidos. Por ,�xemplo: Se.(J ormigúei 'd ,tc:� ;, " ' -.'

d
_"

G t G I" t d d t
" , f' li"1(, -Cens;truí:d'q"';a':pa,0elaiia>içÓHeé:ha'occ[l\Ial�"em ,'\ <.1,'

" ,'; .', .'_,_' .•.
'

." a o...,�a e�laramalSu.-\ escomo cne rande,:1.· sen, {1l"Igene os'p1'OU05 ves1clo'."malsan.lgocal'lo- '
...

'

_.,) "'," " ",.", ":"', . ro, tIVer:, de ,9r,.ea }O m.etws quo,drado.>, _q"d,9se total, 'mHl, v:ez"'râsgiuido foThinha" nossa .MaiiStela Olillger,Ri- IUBON paTa, "ãl:jas cidl�dcs
,

de Santa- Cata.l!Ína;"i

:�l:r�r?��������l����í���r;;�:ôt:�� \ ::J5�1�:,�J"Q� ,����'jeqj� d��; ��e�i:p,egQdO"
.

:'fZ:;:J=�;:?!::::� :�::���:'�:::;ê
Te rm:in o,do' ��t�;,.t:qb91f1:0,�t:[w?ta,�t:;ão,: ,inici,O; a MISTURA BROMETO, DE METILA E .v�s, a su.a digJ;1i�simaJamíli<1. rÓ·da. }\delína OlitÍger, a M:í-

,-, 'í-çá opost',ura, d�p�S:if��,db; 6\ios�:,_g�t'dao origem, às B,íSlSUlFURETO DE CARBONO ,-: t _._.' '_" .'_---,_
......-'--\

'

_
\ '.

", lorva�: .,:,' .' e,
(

,

'. E���i�',I'aJv�s :':ou: àfot.rqi99;":�ro'nê:'qsll. tran�fo?- ,Acondic'ionado gerqlménte' em vi9ro�, de' 600 Diretório Central ,dos Eshtd'anles da.
mom-s,e, '�o'_ fjm:�çle qrgurí� d.i%s;:':Efm' n{nfas; 'e 'destas cm3, que é por meio de f(míl.d�� �O'O ,cm3, adaptado'

-

o" A- Direção do Rádio' Guarujá recebeu 'do Senhor
se origina.;';, fln6'1'f\1e'�t�� �s :fbtmÚ�9S d'ªyltas, n9s di-: a um tLlbo de borrach.a, que' 'é coloCpdo no olheiro. UniverSidade Federal de 'Santa Catarina .2emor V. '.lardo, -reSidente n9 cidadE' d�' Novo Pró-'
fere!1tes é:o�t?s_an��(ipprf1eht�5es�'é:<iHc,(ipâs, '., .

Para encher o funil, o tubo de 'borr6chcfdev€ ser .0- ta, Rio Granc,le do Sul, ,o seguintr carta:
"

Prosseguindo o;'ig6.: nO&lE:lsova:, -

o formigL,Jeiro pert,oqo com o mqo esqLl�rda; 'Ch�to ,
o' funil; bosto

1 Edi_kd de Convocação ,"Qudndo podemos observar algo que 'progl"�e
v1li-se de�ellvo'lverid'�·>,,-�;tingindo':.�:tà);'q�hbS. va�i:pve,is .deixar de fqzer pre�são na borracrlQ gorá o líquido ,. '.

com o passar das horas, devemos tombém- derr)ons-'
de acôrdo é.oni a idade:' ",_,'e . �

,

• .- ; .

cdrrer. Deve \

s,er aplicada a dose de' um funil em ca- .., trar o nosso total ápêio, para que possam igualmen ,
, O A,Cddt·

-

ico Carlós Eduardo Nunes, Presiden- IComb�te -'--. Tê�' sido:;;or::ios>os·. processos de 'da olheiro ativo, escolhido do mesma maneiro COmo '.' .

' "

te, os homens que" dirigem Ljmo grande emprêsa rbdi" .
" I

,te do _Dlret.6.10 ,Ce.ntrral dos Estudantes da Universido . ..

tombote eiíipre._gqêJôs'pó.tét�o.m'bot.�'r' o"formigà saú- no coso .anterior,
\

, . alística, como.é ó coso d6 Gl,Jarújq, sentir G que fa-, ., ",'" "

.

.

. de Federal de, Santa Catarina, nÇ) _uso de suas atribui ' ,

Vq,' sendo.' 0ns Ó' 'bás,e ',dc,' {or.Aliddós.::e'l.l1� p'ó é outros FORMICI DA EM PO -

_

Os f.o rmicidas <;lêste ti-.- � .", zem paro o nro.gr'esso do 6rasil; por isso, nós, s.i·!1to-
çÕ.es, e ten'C1o (em vista o ql,le dispÇíe o D,ecreto

.

lei . to::

no'f6rnl� líquida,: qL!e sãp.i�Úo:Ciüzi;9,a'$ no·formig4ei�' po sõo insuflados nO$ olhle,iros ,por meio de ,uf)'lO po!- . . \ nizadores dessa poten'te' é,missôrà catorinense, quere, , .. .... ", ..
-' ne, 228" de

.
28 'd.e fevereiro de 1967, e os E;;tatutos '

.

'

1'0, através do. s b.'Hí.eir..0s" des."' ..r�n.'d,énd') gases tóx-.,icos vilhadeira munida de tubó metálico ou de bo�.9 0
mos apresentaI nossos cl!lmprimentos pejo magnífica,.. t'

(
. da Universidade Federal de Santo Catarina e dQ DCE �

em' co�/diç6es, �O�h,Oi;S,; doU }oV)?:re's�ªo,,' -\ .'
no qLHJntidade de ,20 o 2� grari)as po� metro quadro ,seieção"de progra:nas, que nós somos ag_rociCldos' to-

O -cor'Apóte -:-.. ,à'tformi,go '-sOM,o ,compreende as do procedendo-se,; dá forrro já indicado,. à - escolha
C O N V O C A dos os dias, e pelo· brilhante 'som-'Iocal" que até aqui

scguinte�,�p�'r6ç9§�\ ..':�,', '<':',:'<;:,"". é preparo dos olheiros..
"

.

I', captomos, Queremos 'também, se fôr possível, ,'s,Cl,li-
o) Locáliz\Jç:ão.:e,,�p'rcª;p'o:ro dc;'forniig�ejro, detérmina- . Os 'cpnais que apresentareI')"! mo�imento de fQr 'citar ao esti�odo senhor 'diretor, que nos envie uma

, ';-i.''-', ..... ,', -,- '.,:;,,'. '_'1',1.'"" ,..

" ,

�
Parti o dia 14 de agôsto, às 20 horas, 0- eleição '.

F'do pql.a_ (10,:,.0., h.fiçJa&.'.,� d.c,.:,.,t, e., t�r.q..sô,.I".ta;,·. rtled.i( o, greo liçn.' i- form.igQs um mês apos o tratamento • 'evem ser repus -' - flâmula,' e postais da Capital Borriga-Verde.. inal!
'., pÇlra .o çomposição dó Conselho Executivo do Diretó

toda pelo_;:};'ompr;ín1�r,)to 'e,: lárg0�ro "e,ntr:e, às �'heiros '\ �s.ados. ,

.' rio' Çe'ntr.al( dos' E�tudantes da Universidade Federal' mente; desejamos aLmejar progresso, e abraçar todos ,

mais o.·,f,ost,'dd�,:.s,·•.�ci; m.,·,�,:'ip!de:pá��ós,�I,.arg_ó.·s'& , metro
_

Nota: Os forMicidas' são:tóxicos Porq o bhmem os ,rntegrantes da Empjêsa ..Sem mais, subscr�vemo-. Y
, de Santo Catar'ino, abservadas'- as seguintes normas:,apl'Oxirnadô;'ri�hle:' ',',
..... .,.',,", devendo-ser tomadas precaqções· ná ·ocqsião do S��J ," . nos mui .,atenciosamente", ',' ,.'. . .

,i
...," '. . 1 Ó. _. O Conselho Executivo do Diretório

-

Central. �
.

Multip-licadol� húnl�ro' de'.pqssos,d.ad.bs no senti.d(j empr'êgo. Deve ser evitado respi�or os vapôres, b!ó)rM .

-

.,
.

.

\ Zemor V. ,Zordo - Ca.lxa, Post.al no,'. . , " dos ,Estudantes será constituído por:
('

de con)prin1entq' p�lo-,ri�J'Í1e,ro .d� :pdSSOS wr�espon9��n'
'.

como o' ebntd-to dos líquidos ,e, pós C0m a pele,,) t'-�f)
1 P 'd' . Nova Prata - R,G, Sul - Brasil""

. .

. r d f "'d .� "b'" "I'f
.

t d'
resl ente,
.', ,=-- )

tesà largLJro;seróo,btioaóõred •.dolormigueiroem caso o.s ormlcl as que cb.n.lem. l.ssu.\Jreo, eçar·
l'V"" -p

....

'd '··d"Ad··· "t--.

., ',,' . /' .
.

.. - ': '.... \. . ... "...' .
'Ice- resl ente e miniS roça0; ,

" hletrõs .q·lIâdrodos� EX."_':<"r"":dssÔs'.�nõ4.:,êÓmçjC"f:im'ento de ':3 bano 'evltnr a 'prese'n-ca de'!'(ehomQs:'''po.l� -es;,':e ptodtl" -�,_.,.�.:---, ""," --:'
- .. �,,�,' "'"",', -"

\.: '"'I"� ,=;,-�. '-7' ..... �._" •.
--�... ";,-

- I"' '

e'" '., ," c'\,. ....... ,.' .

.

11oVlce;-Presldente de Imprer:lsa e nter0(Jmblo;
passo�_ na ·I�rgi:.lrd ,�li'sej�, o�rea_/de,12,metrõs ,qtiJa to mHamovel. "

1 'V' P "d' t d
.:, ·F·" '

, " .. ,' ;,\ '. Ice-. re�, en e, e inançasi
t: ,,1

..
" Vice-Presidenfe de Assistênda;

1 Viçe-Pres,idente .. de Cu!turú�
1 ..

, Vlce:Presi.de:nte de Assuntos Sociais:
l' Vice�P�esidentG de ,Assunt� SOCítiisi. �

� ,-'

1 R�pre�,entonte no Conselho Universitário;
_

1 'Suplente. de RepresenfoçÇío no Conselho UÍ1iv�rsit;
rio·
(
'.

20. - o· DCE será tonstituído por estudant.es
.

\ ,.
.

de ensil'lo supe:rior .da: Universidade Federal de San-
.

to '�CatoHho: eleitos pelo Corpo Disc�nte da mesm'a
Universidade;.. !

_ a)l..se�ãq, côns'icle.rados eleitos, os estudantés qu-e
obtiv,erem, maior número. de: votos;

;b') iO exeréicio do votq é obrig:atório. Ser'6' sus�
penso ,por 30 dias ,.ó aluno que não comprovár haver
vot.ado no referido pleito/solvo' motivo de fôrça maior

I
.

1\.

o ,udoenço, devidamente comprovado;
c) O móndato dos membros do: DCE será de um

oqo, vedada a" reeleição par,a o mesmo cargo;
-._"

30. - Os membros do' DCE serão eleito,s por,vo

to indireto, atrav�s do cQlegiodo' forrhado pelos pre­

siaentes e i por cinco membros de cada um dos Di re­
tór;os' Acadêmico� das w;idades integrante� do Uni, �

versidade; qbedecidas as seguintes normas: .'

o) registro préviq de candjd�tds ou chapaS, sen-,
do apenas elegível o' estudante matricu'lado em série, Rua DJodoro, 19

.

ou disciplina pelo regime de créditos, mão repetente
"

ou ,dependente;
b) O registro de candidatas far�se-á pelos Pcir- .

--=-- ..--;---­

tidos Acadêmicos na Divisão de Assistêl)1qia aos Es-

tudantes; dentro ser efetuados até 96 hor,os antes

do iníc,io das eleições, por cópia autêntica da ato do

convenção que os tenha indicado aCGlmpanhado da

assinatura de 1:0 por cento dos universitários do \

UFSC;
c) A lista' dos votantes oêverá ser encaminhada

à Divisão de Assistência aos �studantes até 4� ho­

ras antes do 'início da. eleição;
,

d) a mesa que pr�sidirá as eleicões será consti­

tuído pelo! Reitor, que a presidirá, pelo Presidente do

DCE e por um' representante do Conselho Universitá

rio desIgnado pelo mesmo;
e) opuraçã6 imediata, bPÓS o término do vota-

ção, assegurada ,a exatidão dos resultados;
'-"'_

5 -.- Moderna casa na Prainha com I inda vist)
f) 'será assegurada a apresentqçõo dos rec.ursos· panorô�lica - NCr$ 15.00Çl,00,

que s�rãQ dec.ididos pela.mesa respectiva em se tra-

ta,r'ldo de impl-lgnClçõo .dé!votar,te eu de voto. Recurso

centro ci vqlidade do preito deverá ser aprl?sentado
'dentro de 72 horas da. prodarnaçõo dos resúltaóos
09 R�it9r, e será apreciado ,pelo Conselho Ul'liversi�

tÓ'r'io em se!?são �speciol para it$sse fim convocado den

tro do pr�l:ZO de cinco di.as.

Florian9polis, 9 de agôsto de 19.67
(;0,,109' Eduoro!)) Nunes -,\ Presidente
\

Combate ,

, .

.sauva

.
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-' '.,' /

,
-

.

56

r-·--·----·--'.----'.--.---------..

.�'I .

,...
..

OSI.' -'

s ·mJe'C8,nlCInOSSO .

.

. ·1
I. II doe:
, ão treina,

;:"

�aVo\kSwagen
. \

- I

-

,

•

j

ItO)...

_ r'evended�. r; auto.rizado Volkswagen

�c. RAMOS S.A. CQmerci� e Ag(�nCiaS, -;
Rua CeI. Pedro Demoro 146B - Es�reito,

\

I

José �alusalem tomeUi

Marr.ílio Medeiros Filho
/-

.

i

.

. ,advocacia .

conjunto 2. -' Fone 25.82

--.....,_�.--��---:-"-----

1\

1 .- Otin,o Caso na A�ronômico
Hospitol Naval - NCr$ 30,000,00.

próximo

2 _ Ótima <:oso proxlme 9 Escda de Apren­
d.i.zes com 1000 metros de terreno NCr� 20.000,00,\

I

3 _'_ Gr,ande á�ea érn 'São Miguel. Frente, para
o mar e fundàs pará Federal _\ NÇr$ - 5,000,00

4 - 3 lojas em construcão. Rua principal, Co

queiros - NCr$ 15,000,00, em '20 meses,-'

'IMOI3IUARIA ILHACAP
39 A Fone: 23�41,

Rua: João Pinto,

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



':sua
' ,

homenagem
.lex -peres id'e,le 'Jalecido

,o Tribunai de Contos do
r, Estado de Santa 'Ca- AfirWanq,o-. q�e não po- cultivava orquídeas, criava

torilio, em sua sesséio ple�ário de' ,ontem (quin�a de.ria:, "n�st� singela 'home:- pássaros e galos de briga,

feira) prestou significativa homenagem póstumq ao n�g(3m', a.c;slIlalar todos os ,"tridava a �avalo y ordenha­

d J -

B F'lh
.. : .

-

.

" ,.tr�ço.s que compunham a, -va o gado. Gostava.J da na­

�. oao aYer I. o, primeiro presl4�nte ,daquela. índívídualídade cativante" , tu;eza 'e por ela chegou ao.

,egrégia Côrte de Contas,. recentem�Í'lte: taleClido.
i ,

..
do hóme�ageadci, o mínis-

,

conhecimento, de Deus,' em

,
. " \, ,'. .

'" tro"Niltón 'Chersm passou a ". cuj os braços' repousa", / ,

Em . sessão· que contou o pp'd�r Íll�uebrantá-v(el', da fá;��.r: �m. " relato d'lS,_' s�s .

'/' ,

com a presença do presiden· sua vontl:\de, di1icllmente"se . atividades na Faculdade, de � A [loil1enagem pÓstuma,
te N�lson Stoeterau. e, .Q08 . teria consoiidado, em santa: 'Direi,to', c4l Santa Catarin'l e prestada em presençª- ",de
demais membros do Tribli, 'Cat'3.ri'ua,;o 'plano de fika.li· na·, v,ida' política do Estado, f�miJiares do ilustre homel1:t.
nal, além de pessôas' da,. ia- ;zar' (a. e�e9ução do' 6rç�en-' dizeI!dÇ>' que o. extinto sem' público, causou grande em0-
milia do extinto, o mittistro to e: atribuir responSabUi-' pre' '�cii, nà pOlítka "coeren· .ção ,'tos quet a ass'istiram. Q

" \ Niltón José Cherem pro- dades aos gestores qoS oe- '. te,., .ÚltegtÓ, e, como. nin- m�stro Nelson Stoet�rau,
.

'
.

" nunciou o discurso 4e ho. é�i9S" . públicos'; e;' ��is g)l�mf léàr".··, presidente do Tribunal .de

C�lIurâ 'da ursc ll�ia ·pa�r'�·:' , ijlenagem, inter.pret{indo os' a�te,::��l!yer Filho eptefl-
:

I ,': ,:: ' Cohtas, após a s�ssão 'es·

.' '.'
, �.'.' '. r\,' ".-/ sen�imentos da. Casa. \ dia '0. Tribunal C0t?0; I:�ina .

1
-

E ,'," terrp.UlGU Sl+� oração pecial, tev"e ocasiã-o de' :de-
... .;i..l"n rlli!l�sl·;��'·fi<tI"�, '��� '.) .... �' . d'· ,';" ,'inst�túiÇão,'cctada' em rbEr, ��rrP�n,do. ,cj_u.e. ,"procurei clarat:que "a hOmenBg€nii
� �,'Jà f..IId'lj,7;U ,ji1;rÀ!1:;�!�f fr��r\r, S'"'ft'U� ,a, . ", '.' , , -

{'"

.

I
' ' " , ::1 . "

.Falando. como '�,'imigo,· neffcio·· ,4a' I Administração" ,qlinha:if' aIÍNns, c).a.d,os sôbre ,tiP...ha:'o ;;;ignificado de' re-

,'f'
� \'

J�

'i ,'�, I

� :,-:� •• ::,

�,� ,:",." "

'

conter,râÍleo
-

e'> 'adri�Jrador !', 'r:ientando..ao corng';ndd-� e 'o 'adítiuiistranJr o inte1 '- 'w.
o'

" ;'f'

'Em, Y, irtude ,de c6n�0C9çõ0 ,pe'lo "Pr€siêle.nte 'Co,s� da marc·nte'. ,'p'ersonalidad'e"
.' "

'

,',. "", .

'

" ,1 ec- vel'enclar a memona' eLe

apérfeiçOOndo--a: . pa;ra,,' 'aS- 'tt+8�i 'o pó1fti�ó: '. Rest!!:·rpe' um 'ex�presidente ' da: Cas,,,,
to e Sflvo par,q,' rfe'uniõ-o .no'"nórd�'ste;·� p'rófessor: Ár- do ilustre hOIl':enage�do, o. s��' ,�tIr�i.f :� "alyj Óbi:�t1V'o' 'unia :., p'tllJ.,(;ra :sôl)re o '110- �,que soube dlgnificá·la"

�

lO:-
mando- de

.. Olj'�(!i,ro. Mo, r,i. A,·. h,o, ,t.. ':�ns.,f.er' tU ',s,',o":, c·:;;,;:.. p-lUU''s'tro Nl'�,tpn' .C"'er·e'tn' "l'S- Ih'" rit'" ··d ' me h' 'I d d.... V 'U 4 que' ., e
·

...e'" mou ..'l em�ra�·
. m,', ,-O ,omem 'srmp '-'s g3.n 9 a to os os homens

.ierêncio· .que.seria prof�[i'�d' ·aíiicinhõ;"dar'do ':
: it)fçio se que "hão fôsse. a fôrça . cia:"fi'scalizart os gas�0� . e, idel).t4'�ca9.o ,.

com o .cab&lo públicos' ·um ex�mpld. de
ao Ciclol d,e. Estu,dos s?bre, O,' C:o","S,titui'Çõq J3nisiJeirq: irresistíve!'�do'· seu ca'iáter é julÍàr as càD.ta&�'. .....;

, hjuqueÍlse,. o· homem 'que' honraél.ez", ,
.

Comunicado riêste sentidó, 'áctibd' .de' se.r ,�'recebldo '
, '," ",'

.

:.
"

:." ,

pelo Diretor' do Dep.o�tómento,d_�"Ed4C,O§õÓ . e ç�)-

C'
, "

,.,'

;1�r9�n��f�/o s:���j�g�����s�n�.������'::e d�r����:, \

e n' t r) \0 :" c�'-ala' f":'I-D"':e"
-

"1:
"

'S-e c·o··
.

.

BD diz, que' notas sem carimbo continuam' '"

Glo,diq .14, segunda-feira às,2Ç)"horas no, Quditórib "

'
-

',' meça· validas alé �ue BC fi�Q rc"'oILl'�enlo
da Facwldode' de Ciências, Ehonârni'coS.' O ProfessJ, ,

, ','

'

� ,

", '.' ','
"

'

'

. "'jl' "''''' ...�. ti ,U�

O�ya'ldo Ferreiro. ,de Mello do" Foq.Jl�de de;Ciêr)çjQs
,
".'

" , ':, ..

í
'

. :.:'
'

-'

,.
-

I �
.

�ci;��;i�sF�bi����� p��me;;� PQ�sti� -Ó��4A"�. nO R iO
"

"te's(iva I; �: da, 'E,�'e,•.',I.·v'e.,:)11,8.' i���-;-�����J��lL�;:����:��-�-l§�l��:�P�
D·

,

'1'·
,

",' ! ' .,
. . . "

' De outro porte, ainda de acôrdo com o S:C õ

epuJadó e. ogia orgêlÍ1�a.çã�o· do ;:.' : i, Ao som'�d� rit�si�as tí�i��$,' t�ad�s pel�' ·'.c'on- '1�IP-�';ros, de sals-ic�$ e vá, (Niterói), Celità Beranger "povo/- seró ampla[l1ente esclarecido, através dos' ór·
,', ,:' ";- ,

.

,.,,". <, '. - :junto' Spring.f:; virldó diretamente'aa B�vi�r�,'fÓi" 0-: 'rias toneladas de carne, . ,,(São Fràncisco do Sul'- 8õOS de impl{ensa, com bastante antecedência sôbre

'. Lahoralóri�',ééil!ral já' q-a.aSc proJi'tó I, presen'tado' ia" 'iÍilprensa' ci d�Mac�O', jdo:'PaviÚ�ã�: de' .

I

.F.orani .� h"lst,alad�s àitõ sc\ Mari�' ,'\mélj,a Otoni a' d9ta por?" ó reco!himento�/ a fim de que rJnguém
.. ).., , , :'," .. _,'

"

. ..

,., ,
�

:
..

" ba�!lj.�as;::p�r;a' a cllsiribui.: (Mlhá$ 'Gerais): Marili 'Gu-r sofra,pr;J':1,lt0.
.

.

São Cristóv:ã� par�,'O IV 'F�st��ôl do Ce:rvejo" bóseo�' .Ção., ,dê .éhoPe . (cada uma

,O:d!2PL!tQdQ;Celso.�R,6m�s "fjl,lío tEt�e�"ç9�ide.. .J (J' C' I d' N .u." .•.•
." 'j"

cia CremoIl,'t (smmpia'
_

d "-'" d "A b'I" L I' f
"

.,a na o àste o' e eu'sl.'11W,óittel'n., ,c:onstr,ífjdo' pelo com .quatro man.,crUêir(.l.s)'; ,

raçoes, '
a ':tri!"una q '-'$,Sem, �i9' e9(s 9' .iy:o; cqtq'ri" Rei LudoyiC:Q',�U, ê. ta�b�� e:rn.. ólg,um;, "pro.r'�s e 1Qi-. 'ém'�c báITl}Cl!S.. Bara a ql6- SP L' d da $ilva_Sales ·P';e·f'al·,.Iur·,a a' .J��, .a,::II P"'�ç:l Dl'n X",I

/lenser �º,�J:ê�o._!§éib.t.� ,yi:�itd. qpe'�p ::'Q.�,lflo<t>t.' IvO' ,.�
. ), � ln a "ji U�rol�" � q;! lI" v I,

: Sil.veira' fêz, OS gtandi'Ó�[!Js, 9PI'<#.do';lpt:>qr,of:,6rio· Cérr -.cois de ci-dodés.:lJdÍ Bqviera.. ..'.
.

.' . tIipuiç�"de cerv�jª;.4g car
. <Bf4-�rr ... -:;;_ l.'arál..,i" .Regitia ,,, '

'tro,'-, em' fas� de' e0t:!clvsõo,"dC��uqna6',Gj4e o.i'nyes- •. :. Na m�q oeásiio fÔ�ci�"-',p�es��tocfq� �s'; '1;' ;;;as: ��icas' da Baviera, 'que Vieira Marinho (Santa Ca, que ag�ta vai ser llonio de ônjhlIs
....

. ,'A

d "I./.:fY· •

thã .ri \ ". "

d'd
'.

I' d Ít·'� ."
'.

, ,semrao como stands para t,atina)" Ivone Rbssigne1L-:i ...". ',. " . (

timento repr�ser.rQ cer(,Q ,e ·��·ml· eS:',''õle' çri..lz�,- ,can I, atas '.� tlt," o e ftiel"r:,,",d4il Oér:vejo; ,',cuja a. ve;_d� iêié' conÚdas e so�-
. (Frlbur&,ô _ SC\ MaFJa :Rt.."-

lOS antigos,'Q LC., cujo �r9,ui",ento,se·m.idou '�rn ,elei�ão deverei sel''''realiz�cI ,�í.,.o,.à!l ..2_l, hóros, ··ve�.·Ha:QinQ.a dois qór� ginài:le'.Faria,(EeloI-folizon, �" ,"/\"Pf'Ó�9 Pi.o XII,ex.Larg�iFagundes, será

J 966, terá ftJ,�çõo específica (j�,:f9rnecer ,nOf:m�s. q hoje às .2() 'horas, será aberto .tici!!ihnente. o festivcrl,' tos para exibições 'de 'can, te), Eliana Sandra. Chaves
toda, paro servir de estacionamento de ônibus no

qualquer' l.aboratÓrio dei .es·fera,'da,saLlae·públiGà Eis· I d h"
, ,':';

- "
,
,.' "t' fI ió' d

. (C.1lri'tl·b'a.), Tel,ma' Mot"-
formo do resolução do comi'ssõo ollcarregadG de tra·

taqual, incluin'qo os. de anáiise lPprticul�r,e�:; )t"qbr'i- • com só y�s e ,con. �,o. �' o 6cift;río. ao prim�ir.!> barril' JUll. os ,o c ,fiCaS, OIS p;'ll'a -"

ç:,or novas d!retrizes paro o trônsito da capital. APre

,'. cara proej,utós: terÓ�úf'icos "e ::II�"LJ,ni.t9Iíltre:s ,desti�cild>$ � de, çhope,' vindo' d� M&'ani'que: :peló"� Bür���tre�, dá) o'; P�b�,é,Os: da�ça:r:, além' dQ ,_iGE), Miriam Groeger ·(Es- feitura ,Mun,icipal está rea,1 jzando os obras de re

':';:oÇls .. órgõos de"exp<J[lspO, do DóS.e., T Ef��i,iqtá; tórh- .q..,el.a.,êicJcide,j;.: �I1S .�he� y��>é,:,':,,,. : : .. : .. ';, ����::��emao e uma c�ur· ����O:b��o� ��t�aE�i::�: 'forma � da praça, indui'ndo drenageml rebaixomentr
,j

bém, levantqtnento's e,p' id�rricàs. :,qnql�,·s"""p' r'évias' :e
'.

.

",
.

"
.

".; "," .
. e calçamento. O. 10grQdouro PGJblico ga'nhaF'Ü,' um no'

, ,
,te Melo' Barreto (Miguel Pe·, '

fiscais de 'aUmentos.
.' .. '

...

'

." '.

"

CERVEJA
__

'

cerv_ej,,,, du�iJ.:hté'os':tt:ê�'.,(Úas' 'sio �gi�egüiJ,1tes; as cano reira':__ Estado do ,Rio.),
vp 'e: rnodérno aspecto, além de ,al'ender aos objeti,

, O parlamentar. sityo,Cio,:"i�tà.,' d€.'tac(ju, c'om� es:' :,. , ,......,
.

do �'F��tiv.a:l; ,b.;quê;teptes�ri.� 'çlia,.��s a6,títulQ de Rainha Cristina Carneil"ú) de Men.
vos que ditaram o sua reforma.'

pecial ênfase, a"· realizoçã,o ',do:áh.Jcil govêrno:
-

d- Presidente �do Centro', ta ·um'.'consÚmo, lrtédio ,ho-. da cérveja, a ser eleita ,do- donçf;l. (Mm, Clarice dos
I"� .

'; .

",' "

.\'.' ,1 ',� .Cata.rinense" Sr. ','LaérCio, r�rio,d�,dez.m�rlitJ<ps., mUig.({:ft; 'noite: Maria 'da' Santos (São �entodo Sul
"

.

•...
'-:.' '." )1 '-Cl}nha, esti�ou em ISO mil. Prevê ainda. qu,e o,públido:Glóti'a'F3.ria·(de Cabo pdo), ,- SC) e Susete;Heil (Eqs.c,

.. ,
I

", .
" 1 ',:

. ;litros o �o�1?uw:o ,dé)�hope c Pf�.s�nte.:'�o:ri.sl�ma,' Ae,z."qúi-; �0,S�ngéil1
�

M':�liiá: �on.teiro queJ- Se), " ..

, ..
'

:, "', I" :',: ,::::'�:,,::: ,i)} ,,:' ;',
.

\ >.: ",' ,

" "'"
'.,

Jornalisjas', sã'o, ,ccn�ént::plldriSço.\ ó:';'· ,'<" L'
'.'" ...

, .':, :.

'd>
('.1 r

':'1' t:
"'I_, ',,'

d"
.,",

·""·'I"h'
,,' "�f" I

d�'lbol'sa·s:d�:isi�dà�"�i�:���a�'fiti:::;<:>·' ,'·acre·:r'·' ,", ',V','"',:,',0',.',' .' ':1,",""'",·,:":.'·,,,.,. a':�.',.,.I:' la" ,;'," 1'1."e', 'D ',O:,

.

�'i.·)
,

:'. ';, _' .. ,>�, :>';",:' :,"; �;L'(j:,�' �": "', '. ,:
.

'
,.

o' Presi,denfe\: dó Sifldicato lelos Jom?Hstos; ,Pro- .

. "

,
1., , .' , ,,' ,

fis-sionais ,de Santa. Catcirina�, jornalista. Adõb MirOr1-
" Iif'

.

.,. J,'

-t"·, d""
-

"'d··�h:��;:�f�::�;;��!���f�����;1r;J1;;��! que;�,p Is',"e;':Vllma 'I e come 18
balh� e 'J;>revi�ê!1cià 'Social, ,1;10 total, ,d'�. NO$ .. ,; . ,O ex-Govúnad�'r 'Ceulos Lac:��,dC!,,' .qóe, voltou prêso. , destaca o palá�iQ do Gq,
1,602,00, cuios cheques .serão ent'regués :no sessão ., .. , .' .

.
. " ontem.dQ .lIhci_ 'Fernando 'dé'Nor:onhC!, onde 'visitou' o. - ·Ess8.;S e outr,8,S atitu, vernador Qosta e Silva (n.'lr

-de assembléia geral de 26. d,q ,c
..ol'fente; tla. secjEl

'

cid
' ' ,

. jornalista Hélio Fernande·s,' afirmou \ qué' o País está des, algumas até revelando da tem' com a famílif. do

entidade, às, 20, horas,. mediante ..
a Çlpresentoção' , <;le .. caInataçiàgem - disse _ de-, Presidente), até a igreja ,C5·

atestado. de freq'uência dos bolsistas.
"

sendo vít"ima 'de' uma 1/comédia 'm9.,struoso" 1 que
.

�
" ',. ,

monstratn que ,'1 prisão e o· tá fechada, porque, o viga-

'. Fórom contemplados cpm b61sos 0S jbrn.alistd� tem cómo .personagem principal o Ministro :.do JUSh- confiriaIrjento A' vêm sendo rio foi transferido para Eni·
Edgard' BonnOssis. do Silvo, Orióh Augu�to 'Platt, Rq- ça, e que IIvém séndo dirigida: pelos' mesmos, grupos mantidos. pelo Ministro .d_a sílh.
meu José Vieira, �abes <?areia,' ,Ivo' Gab4olfi, Z.e<;for internacionttis quoe 'se serViram 'do.�"êtno COsteio Justiça,,' um cômico e um PENOSO
Perfeito da Silva, Mario Inó Vai, Félix Klais, l�o '

I
. ,

I B'ra' n'c'o ,e' a'go''r'a p'reten'd�m' \'om·,·n'ar' o 'do 'Ma'',echal ',cinico, quando afinn(1 que o Seg'luido, o ex-Governador,
Bartolomeu, 501.0" ã6 da' Silva Mattos; Augusto', S�I- o ,

d hl
'. .'

.

\ Costa' e SilVa", jornalista tem libercj,ade o jorn,alista Hélio Fernan·
vio �ro' e " ( parà escrever. des €stá alOjadO em estabe-

.

'.

J
.

I ,', Ácho· o Sr: Corlos: Lacerdc:i que' e�sas �ôrças, ",de A ILHA
.

leciment.o pUIj'lmente mili-

gránde,' pod'e'r econ'ômic-o e ,(:c.paliesr 'de d�r�ul)ar go-· DUI'ant� 'a entrevista cole- tar, í.).m dos ,bag:racos de

venlos'l,' qLierem' C), Exército'dividido. e: odiaid'o pelo tiva Qu,e' consedeu n,a Tri- emergência para oficiais e

,povo, paro� �nf·raquecer 'a posição )lo' Presidente da' buna da <Iniprensa, 111eia ho' funcionários que par:à ali

Repúblioa � ob
....

rigd-Io' a' faxer o que .pretendem, dan-
ra dêpOi� de haver chegàdo são tmnsferidos. Os banhei.

d· 'd
: ,', : .'

"S'
.

'd' F' 1 �lo·' ,', ao Rio em a:vião d,'t VARIG ros são de u�o coletivo - e

.• e ar In.CIO a· em�Da o o c te
'

do, ao mesmo te-mpo, aos .niilitares, rumo situação de procedente do Recife, o sr. não passam, de' barracos.
'. 1

.
terroristCls, destinada 'o provOc:àr ,,'ma< contradIção: I Cárl�s 'L�éerda fêz uma Sí�l'

.

Dis::;8 que :;é tão' penosa �

A Sociedade Oratória Estre,itense' reune-se ó-·, f8rças' (fé segurança' promove_do Q ift$'egurança no tese do, que é a Ilha Fernan· permanência na ilha; qüe

manhã, Ós. 1"9,30, no salão. p-aroq l:J ia I do 'igreja, çje·. País,' ',: I'
_

.,

'

>
"

\.' elo .q.e. N(;r!'onh!J.: ,Território existe ,'l.té uma. espécie de

Noss�, Senhora ge FátilTlci. Estarõo ,$rb debãte .OS te-: . "

1;
• , ,� FeId.er,'Oll; >

de três quilôme- embaixada em Recife, já
mos: .." l'. /', , ..,"...

"

, fR9SLEMA CIvii', ��n{se�cip 'tià��dó co� rú., tros A�, larglira por nove, de conhecid9: �orÍ1o "Embaixa-

. "Patologias �o ,pulmoó", por Zêlito.'N1arief �' o sr. Cários Lacerda fêz' peito 'pt;!là ,ófici:alidade; que 'compt4Uento, com 1.500' ba,
-

da de ;Ferrpindo de Noro-

"Silvo; . I �

,

..
' ': quéstão de ress31tã.r 'qué):o ' :0 'convida pára reuruões, 31-, 'bitantes .' (quase 200 i:nilita- ni1a"," que! dá aos que p,sra

I

"Mercado êo�um EuropeLl"'; Por'Maria 'de : Lo�r . problema Hélio Fernandes moços 'e jantares . intimas: res)", hl�s funcionários ci, ali"são transferidos a última
des Neves Silveira; \' \ .

' '.,.' I.. ", �oi cl'iado por ,civis, al�'tdos �mbrou o' ,s�. Çarlos/L'l- vis e pescadores, que vIvem impressão de viver em um
,

"O diretor Billy Wil.de·,. e �4a importái:lcia" no a méia diízia. de ofiéiáis, cerda .que, hOUve i:�ente- da venda do peL"{e (10S mi· apartam�nto,

I·
sétima arte/�, por Orivaldo dos Sontps; _ , r

COill' a finalidade de tnlns- mente tinia feijóada, ha c�, 'Ütá-res. Coin as c01nunica- Consicj.era 10liv�vel O es-

f,
..._ "O serviço social", por Mària Adeldide Rocha. formâ�ío numa questão 'pu: sa: de um dos' oficiais, '0011;1 ções telegráficas t_otalmen.. fôrça :que o Govern�dbr

Ao' mesm�, t�mpo, fonte' daq'uela". sociedade 'çqn- ! l;ament'e i:nili�'lr. :Prêso pelo à 'presença:dO' s'r. Hélio Fer- ,te' controladas e' o· transpor- .

Costa e Silv,8. têm desenvol­
firmou (> início,.\ dia "16, da promoçõo, "Sémano do Ministro da' Justiça,' foi l1,;mdes.· �is: dois.' repre-. 'te' feito exclusiv,'3.mente por vida para tornar a ilha n\J,­

Folclore", cQrr{ (;l.Pwticipaçõo dé. estudiosos da ma- m:anda;do para um .presídio . slmta:ntes do GenerãI Sousa: aviõés e navios militares, bitável, nos seis 'anos e

térkl, 'Q�� f,d{?O c(),hfeí--ências, o 'cat�.J universitqrió,:m�litar, .. se� estar 99�defla. ',Agu�ar,�CofuflJ.1d&�t� do IV�' 'n�da exis'te de ciVil 'mnlha. meio de sua gestão, que

o bonda� m,usito'l �"Sdnto Ceçí,lià:",; de Abrigo; de Me- 'do, :por tempo indetermina- . Exército e :desafeto dó jOi- E acrescentou: ,
atmvessou 'peri:odos ele di·

·nores. '� QUttq novidade· será d :í:>r�sen�d dos (jlunos ,do, contr,ari'ando frO�1tal.� '�'iiU�ta;' estive��ú "recente.. '-� Ná6 i encontrei em ·Per· vérso� governo�, inclusive
.

do Colégi9 Nprmal '(Mario do G)ória v'eríssimo de Jllcnt�' a'l�i. Na, I1ha. Fern�m./) menté 1'4 I1:h,p., reco�11en�11- ��d.o 4e Nor,�mha. o�tra (los srs..Jl.!s�elino �
Kubits­

Faria", d!2 Bigúaçú. Tdmbérn 'será exil?ída; 'olém de cÍd 'de lNorobha, no ehta,n: dó 'às ,aútotidàdes locais Wn' ·coiSr'l",::Lhão s�r 'a vida riúli- chek, 'Jünio' Quadros e Jo[j.o
outros números, o danço do pau de fita. to, . o jornaÍista confinad.o tratamento. humano p�ra' O tar.' No povoado, JOnde se Goulart.

1

1 )"

Deput�do pede' por eD�rgM
,'. .O dap4!od� ·Ademar.Garcia t.illJ.o �-;�b�n.ho�
,i{1�iC9ÇQO ®; Ç,refe 40 �c�tl:':o:,s�liç�ta,*,! .�Ôyi�
9êncja� dQ,��êff\o: do I Estodo, àtt�$, do��I�,. r*.l.
t,<l. o ptd��M�hS6.dó tinha

.

de,�,ttp�rN�i .de ,

E'nergia, Elétrica desde a, locoltdode-de Vi·lo{NÓVÓ.oté
a divisa, de Gu,oramirim,: �;,

.'
I .'

• '\ • '(
'\1

o MAIS ANTIGO DIÁRIo oE SANTA· CATARINJ'
� - \

" Floríanõpolís, (Sexta-teíra], 11 d� k,g·Ô'Sto de 'ÚJi(;7.
',', ..

\; .

, '

!

BHOS diz� qué 'obras do c,�u da:.'
" 'o" \" •

o ", "',. I
' "

.

AveDi�a Hercílio �DZ,s. �. S1la ar�..'.
• � .,' "

' ,

. o, .

;

TC 'rende

I.

o D,epcirtame'n�o 'Na�ional '�e Ob;os', 'e Scnen­
rriento, em cortcí,�ntem enviada.à O�r.�çêi·�,de or�s­
TADO . co'munita .

que II

o,s serviços de rev�stimento e

refôrço do ccnol. do Avenida Her'dl io: Luz sqo .de: re�·
ponsobilidcde exclusivo do Govêrno Federal '·à cor-

190 do'ONOS, que executo o ptOgramd de:,sa���inM­
to; urbano efT! .vôrios muniêípiOs do EstadO". �'Y!'!­
ro ainda o' riota, ossincdo pelo sr. �roldo'· )'0<lG4im
Comi liO,) assessor técnico do Oi.�trito Federal. de OPItOS
e Scneomento, que "serviço semelhonts 'e

.. nO 'mesmo
canal j6 foi' executodo no trecho compreendi� e'i:ltre
os pontes dos ruas .Cces do" liberdade' e General Bi't­
tencourt". A,' ,s.eguir, ossinolo o DNO,S,. .secçõo '; <:ié
San:�a Catarjn�,_ Cjue o. r�vestil�ent�;do;: fun,�p , �: Q'
muro de prpteçao q.o canal Çlue; estoO' setido" '.resto4-

.. rodO? -"como'oor9s'de sua responsabilidade' é. nQ,Q
; do Prefeit0rd MI:.miCipql, çoh1o',;Gnte� atribuiu. >d
ES,TADO ._."viso recuPeró�lo onoe 'sk ..:erificQr.n "Os
ef�itos de erosõo acen,tuada:,'

'. '

,

"
"

1
' '.

a

. ,

, ..",', .' \

SOE proiU�ve quatro pal�slÍ'àS', anles

Cdadores expjeul em PA
V6riQS ,grupos de cria�0�e5 catqrí�eh�e5 vão �,

p�r �e_�l� orurncrs �a Ex�s,lç,ao d� Anlrncis e. Pt'0d�
tos Dérivcdos, que teró micro a ')..,6 do ,corrente'

'

Parque. do Me.nino Deus, cidade de Pôrto ALegre,1'1Q
Os orqcnizcdores. do conclave, ob'jctiyondo

rnelhon brilho do certame, convídororn jurados de .�O\
ma mterncciono] para escolher os animais de

o,

Ih
' , l1}e'

, or coteqoric, estando ,certa o presença de repre-seí
tantes de todos os Estudos da regiõo Sul.

n,

.'
, ,

Direlórios Acàdêmicos ele,gem dia
14 O novo Conselhô do DCE

Será no próximo dia, 14 às 20 horas Q elei '

p�ra o composição' do Conselho Executivo do Dir;�o
rro Central Idos Estudantes da Universidade' Fed

�
,

, • I '_, er�de Santa Cctorinó. Convocaçao neste sentido fci
p�di?a. pel�· Presidente dó Diretório, Acadêmi:o e�Dlr,elto Carlos Eduardo Nunes, No mesmo, edilcl

·

.clorece que �s mG�bros do Di re:óri,o Central dos �:tudantes serao .eleitos por voto indireto., OTravés d
coleçíooo ,formado pelos Presidentes e por ci '

,

b d d d di
,.

dê
nCQ

n;em ros e co 9 um os iretorros oco emicos d
· unidades inteqrontes do Universidade Federal. F'I

q

I· 'f d
nq,

- rzo rn orman o que o. registro dos candidatos s',
f't I tid dêrni D....

erQ
�r � pe os par I ,os oca emlcos r:a ivisao de ASSis,

· tencla aos. Estudantes" ,devendo ser efetuado até n,

�enta e seis horas orrtes do "início das eleiçõe's, I '

0
.

S,oc,iedade Pro-Desenvolvimento da TV

eleg� dia 25 ·a sua' nova diretoria

.

.A �ociedade Pró Desenvo'vimento do TeleVisã
�n; .:Flo:riq,nópol is, reu�e-se no próximo, dio. 25, co� "

Imclo as Vinte' horas, pqra eleger os membros da di,
:rE'toLia e�ecutiva, conselho fiscal e Um 11:hço de seu
conselro deliberativo, Discuti/á, também,· assüntoi
diversos, de intE}rêsse do entidade. . t

/

/ .'

.' /

,)
LIONS OQ ESTREITO

,

O Li.ons Clube do E�tre(to' convidou o Prefeito
Acácio S.' Thiago paro o jantar-fest"ivo q!.je realiza�ó

�no próx:imo dia, 12, sáQadü: .às 20 horas, po Restou·
rant� do, Churrascarra Riosulense, naqu1êle distrito,
ocasião �m que·o Gàvernadór' do DistritC) L-l O esta�
rá presente b sr. Vitório Fornérolli, do tions' IrÍtêr·
�laciánal, Jurisdição de Sant,o Catarina. . I

. :0 Chefe do Executivo Municipál, atendendo ao

horoso convite, I'"stará I presente ao jantór" .

.

'

I'

,Sindicalo da Indus!ria .PanHioadora
, . '_

.

'.
't-

.

\ \

se reulle hoje e� assembléia geral '/

, '

Será hoje'a reuniõo de Sindicato da Indústria
.

de Panificação e Con-reitaria 'de Florianópolis, São
,José e Biguaçú, pqra trotar de acôrdo colefivo de

'. trabalho, nos têrmos de artigo 612 da.> Consolidação
aos leis do Trabalho, para o fechamelíto' dos panifi-
cadoras aos domingos.

. "

A assembléia geral, de cor'ater" extraordinária,
teró início à:; 19,30, convocado pelo presidente da·

quelé sindicato, sr. Adi CatariQ.�n�e da plvp.
:!

'NOTA DA REITORIA
�.�

O Reitor do Univer�idade Federal de Santa CO'

tarino torna público que receberá �ment!as ao Plano.
8e Reformo do Universidade" elaborado �m obediên'
cio aos Decretos-leis nso 53 e 252 çle 28/2/67, do

Corpo Docente e Dis�ente de Uniyersidade, berr1 c�
mo. de qualquer interessado" dentro do prazo de's'el
dias, a cOl'iltar de 1 1 de ogôsto corrente.

O 'Plano de Reformo' poderá ser conhecido n'

íntegro, no Sala dos Sess6es do EgrÉgio Conselh
Universitário, no' Reitoria,' 'esf.ando o Grapo de íro \­
bolho, qUe 6 elaborou, à disposição cios intEireSsad
para quaisquer esclarecimentos, diàriamente, nO h

rário das i 4 âs 17 horas. ,,-'

,As emeodas c!E;verão ser, afJresentcdCls, per �i
crito, encerr,ando-se o prazo as 17 horas. do dia

do corrente.
•

c

'Reitorici do Univers!idade Federei! de',Santo
tarino, "em 10: de qgôstó de .19"67,

Prof. Roberto Mündell de Lacerda'
Reitor e.m exercício cio UFSC
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